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1.Objetivos
O objetivo deste Projeto de Campus é apresentar uma versão atualizada do  Projeto 

Pedagógico  da  Graduação  Campus  Osasco  (2009),  tendo  como  base  as  observações 

encaminhadas pela Comissão de Análise de Projetos Pedagógicos dos cursos desta Universidade 

no  Parecer 06/2010,  de agosto de 2010. Neste  Parecer foram apontadas correções e ajustes 

considerados relevantes para o início de funcionamento de atividades do Campus a partir do ano 

de  2011.  Além das  observações  referentes  a  este  Projeto  de  Campus, no  Parecer foram 

indicadas demandas de revisão e adequação dos projetos pedagógicos específicos dos cursos 

oferecidos no Campus Osasco. Tais cursos, que estão em funcionamento desde março de 2011, 

conforme  Vestibular  2011  via  Sistema  Integrado  de  Seleção  Unificada  (SISU),  são: 

Administração  (Integral  e  Noturno),  Ciências  Contábeis  (Integral  e  Noturno),  Ciências 

Econômicas (Integral e Noturno) e Relações Internacionais (Integral e Noturno). O Curso de 

Ciências Atuariais, também previsto no  Projeto Pedagógico da Graduação Campus Osasco 

(2009) para iniciar suas atividades com os demais, não entrou em funcionamento em 2011.

Neste sentido, desde outubro de 2010,  os primeiros professores contratados a atuar 

como membros do corpo docente do Campus Osasco deram início ao processo de reflexão sobre 

as propostas do  Projeto Pedagógico da Graduação Campus Osasco (2009)  e ao processo de 

proposição de readequações visando a apresentação dos Projetos Pedagógicos de seus cursos 

respectivos em 2011. 

Neste  Projeto Pedagógico da Graduação - Campus Osasco (2011) apresenta-se uma 

versão resumida do  Projeto Pedagógico da Graduação Campus Osasco (2009), enfocando a 

expansão da UNIFESP e as especificidades do município de Osasco e de seu ensino superior. 

Também são  traçadas  as  linhas  gerais  da  missão  do  Campus,  preservando  as  orientações 

originais  referentes  à  formação  interprofissional e  multidisciplinar  e  no  que  se  refere  à 

especificidade do Campus: a interdependência entre os  eixos comuns, constituídos por unidades 

curriculares compartilhadas por todos os cursos instalados no Campus, e os eixos específicos, 

constituídos por unidades curriculares específicas à cada uma das graduações oferecidas.

Ressalte-se que cada um dos cursos de graduação deve possuir seu Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC), conforme demanda do Ministério da Educação do Brasil (MEC), sendo estes 

projetos de curso elaborados a partir do Projeto Pedagógico do Campus, em consonância com 

as  Diretrizes Curriculares Nacionais MEC/INEP  (para os cursos de Administração, Ciências 

Contábeis e Ciências Econômicas) e com os Padrões de Qualidade para os Cursos de Relações 

Internacionais. 

Diferentemente do  Projeto  Pedagógico da  Graduação Campus Osasco (2009),  que 
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trazia consigo os projetos pedagógicos dos cursos de graduação oferecidos no campus, a partir 

de 2011, os Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) passarão a ser apresentados em separado, 

mantendo no entanto a coerência entre si e com o Projeto Pedagógico do Campus, objetivando 

atender  as  demandas  do  MEC e  tendo  em vista  a  própria  implementação  dos  cursos,  em 

andamento em Osasco desde março de 2011. 
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2. A UNIFESP: Aspectos históricos, especificidade e abrangência

A Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), criada pela Lei n.º 8.957, de 

15 de dezembro de 1994, resulta da transformação da Escola Paulista de Medicina 

(EPM), fundada em 1º de junho de 1933, federalizada pela Lei n.º 2.712, de 21 de 

janeiro  de 1956,  e  transformada  em estabelecimento  isolado de ensino  superior  de 

natureza  autárquica  pela  Lei  n.º  4.421  de  29  de  setembro  de  1964.  Vinculada  ao 

Ministério da Educação, até 2005 era uma universidade pública que tinha por objetivo 

desenvolver, em nível de excelência, atividades inter-relacionadas de ensino, pesquisa e 

extensão, com ênfase no campo específico das  ciências da saúde.  A partir de 2006, 

amplia este compromisso para outras áreas  do conhecimento  humano iniciando seu 

processo de expansão. 

A  Universidade  Federal  de  São  Paulo  (UNIFESP)  originou-se  da  Escola 

Paulista de Medicina (EPM), fundada em 1933 como sociedade civil de direito privado 

sem  fins  lucrativos.  Três  anos  após  a  fundação  da  Escola,  em  1936,  quando  ela 

contabilizava 301 alunos, construiu um hospital de clínicas, Hospital São Paulo (HSP), 

no qual, em 1939, foi fundada uma Escola de Enfermeiras, a Escola de Enfermeiras do 

Hospital São Paulo  que, em 1968, alterou sua denominação para  Escola Paulista de 

Enfermagem. 

Em janeiro de 1956, a  Escola Paulista de Medicina foi federalizada, porém, o 

Hospital São Paulo e a Escola Paulista de Enfermagem permaneceram sob controle da 

sociedade civil de direito privado  Escola Paulista de Medicina que, no ano seguinte, 

passou a se chamar Sociedade Paulista para o Desenvolvimento da Medicina – SPDM. 

Em 1957, a EPM deu início ao programa de residência médica no Brasil.  O 

curso de Ciências Biomédicas foi criado em 1966, e o de Fonoaudiologia em 1968. Em 

1970, o curso de Ortóptica, o único na América do Sul, tornou-se oficial da Escola. Em 

1998 foi transformado em curso de Tecnologia Oftálmica, único no Brasil, ainda hoje.  

Em 1970 foram criados os cursos de pós-graduação, que uniram áreas básicas e 

clínicas, disseminando a excelência em pesquisa.

Em  1994  a  Escola  Paulista  de  Medicina (EPM)  foi  transformada  em 
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universidade: a  Universidade Federal de São Paulo/ Escola Paulista de Medicina – 

UNIFESP/EPM.  Até  2005  era uma  universidade  pública  que  tinha  por  objetivo 

desenvolver atividades de ensino, pesquisa e extensão com ênfase no campo específico 

das ciências da saúde. A partir de 2006, ampliou este compromisso para outras áreas do 

conhecimento humano iniciando seu processo de expansão. 

Desde que se tornou universidade, em 1994, foram criadas cinco pró-reitorias: 

Administração, Graduação, Extensão, Pós-Graduação e Pesquisa e Assuntos Estudantis. 

Tal divisão contribuiu para tornar a rotina da instituição mais ágil, permitindo também a 

reestruturação dos cursos de graduação e pós-graduação e expansão dos serviços de 

assistência e extensão.

A UNIFESP, além da graduação, se destaca também na formação de recursos 

humanos  oferecendo  inúmeros  cursos  de  pós-graduação (mestrado,  mestrado 

profissional,  doutorado)  e  especialização nas  mais  diversas  áreas  do  conhecimento. 

Indissociáveis do ensino, a pesquisa e as atividades de extensão são de comprovada 

excelência, com menção especial à qualidade de seus serviços de assistência médica e 

de saúde em geral.

Estas atividades são desenvolvidas por docentes altamente qualificados, tendo 

como resultado a produção científica e prática profissional integradas e abrangentes, que 

se estendem da  assistência  primária  a  procedimentos da fronteira  do  conhecimento 

aplicado. 

A prática de extensão universitária é vigorosa com constituição de cursos de 

reciclagem e atualização profissional  para treinamento de pessoal  especializado. Em 

2008, eram 249 cursos entre residências, especialização e aperfeiçoamento
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A UNIFESP compreende a Extensão Universitária como um processo educativo, 

cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza 

a relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade. No ano de 2010 eram 21 

programas de extensão, com 86 projetos sociais a eles vinculados. Nos cursos e eventos 

realizados, foram oferecidas 48.587 vagas. 

Tabela 2 – Atividades em Programas de extensão Univ ersitária – 2010

Atividades Nº

Programas 21

Projetos Sociais ligados aos programas 86

Curso de Extensão 244

Eventos 163

Total de vagas oferecidas em cursos e eventos 48587

Fonte – Pró-Reitoria de Extensão – Relatório de Gestão 2010

A atividade de pós-graduação da UNIFESP é dirigida pela Comissão de Pós-

Graduação (CPG) formada pelos coordenadores dos cursos e por um representante dos 

pós-graduandos. O Presidente da CPG é o Pró-Reitor de Pós-Graduação e Pesquisa. 

Cada curso de pós-graduação mantém uma Comi

ssão de Ensino (CEPG) formada por parte dos professores orientadores (esse 

número varia de acordo com a área específica de atuação do curso).  Cabe a CEPG 
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Tabela 1 – Participantes da Extensão Universitária

Ano 2007 2008
Residência 612 675
Especialização 3868 6186
Aperfeiçoamento 403 597
Cursos mantidos no período 222 249
Fonte: Universidade Federal de São Paulo. Pró-reitoria de extensão



estabelecer os critérios de seleção e promoção dos alunos, trancamento ou cancelamento 

da matrícula, indicação dos membros das bancas de mestrado e doutorado; determinar 

as  disciplinas  obrigatórias  e  optativas,  além  de  decidir  sobre  outros  problemas 

relacionados  à  área  específica  de  atuação.  O  Coordenador  do  curso,  eleito  pelos 

membros da CEPG, tem o papel de representar o curso na CPG.

Os  programas  de  pós-graduação  da  UNIFESP  estão  entre  os  mais  bem 

conceituados  pela  CAPES.  Seu corpo  docente  é  responsável  por  uma das  maiores 

médias de produção científica por professor dentre todas as universidades brasileiras, 

em suas áreas de conhecimento, conforme visto no quadro abaixo.

Os egressos de nossos cursos de pós-graduação são absorvidos pelas melhores 

instituições  do  país,  públicas  ou  privadas,  e  mesmo do  exterior,  consolidando  o 

treinamento  de  pessoal  especializado  pela  UNIFESP  e ampliando  o  intercâmbio 

científico nacional e internacional. 

A UNIFESP possui, em 2011, 317 grupos e 1.188 linhas de pesquisa cadastrados 

junto ao Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq, com 839 orientadores em seus 

programas de pós-graduação. Há, ainda, um número grande de pesquisas desenvolvidas 
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nos departamentos,  coordenadas pelos docentes, onde o financiamento é conseguido 

pelo prestígio destes junto a instituições de pesquisa e órgãos de fomento nacionais e 

internacionais. O Quadro 4  apresenta a produção científica de 2007.

Recebe grande contingente de bolsas do PIBIC, do CNPq – Conselho Nacional 

de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico.  As  bolsas  concedidas  para  a  Pós-

Graduação normalmente integram os programas da CAPES – Fundação Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior e da FAPESP – Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo. Alunos de Especialização recebem ainda bolsas da 

FUNDAP  –  Fundação  do  Desenvolvimento  Administrativo da  Secretaria  de 

Administração do Estado de São Paulo.

Possui um quadro docente altamente qualificado. Os cursos de graduação da 

instituição têm sido classificados, pela imprensa especializada e leiga, entre os melhores 

do país, tendo um índice de evasão global nos últimos anos muito inferior à média das 

universidades brasileiras. 
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Ao lado das atividades curriculares obrigatórias, os alunos podem aprofundar-se 

nos conhecimentos básicos de metodologia científica e da prática de algumas especiali-

dades, exercendo, opcionalmente, junto aos Departamentos e Disciplinas da instituição, 

atividades de monitoria e iniciação científica, sob orientação docente.

3. A UNIFESP e seu Processo de Expansão: a incorporação do Campus Osasco

Em resposta à demanda social e política de expansão das vagas públicas no 

ensino  superior  e  de  interiorização  das  atividades  das  universidades  federais,  a 

UNIFESP desenvolveu seu projeto de ampliação, deixando de ser uma universidade 

temática para  assumir  a  universalização de suas ações,  tornando-se,  com isto,  uma 

instituição multicampi.

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2005 assumiu os objetivos 

de criação de novos cursos de graduação, em áreas contíguas à da saúde e continuidade 

e  fortalecimento  da  iniciativa  de  oferta  de  novas  modalidades  de  cursos  que 
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complementam o ensino médio. Assim, o PDI apontou para uma expansão da graduação 

para  outras  áreas  do  conhecimento  -  as  ciências  exatas,  as  humanas  e  as  sociais 

aplicadas - em novo escopo geográfico - os novos campi da UNIFESP.

Assim, o PDI (2005) propôs algumas ações integradas:

� Manutenção das atuais negociações com os governos municipais da macro-

região da cidade de São Paulo, estadual e federal, no sentido de apoiar as 

ações de expansão acadêmica e geográfica da UNIFESP.

� Fortalecimento da implementação do campus da Baixada Santista, ainda em 

2005.

� Promoção da expansão progressiva da capacidade de atendimento à demanda 

por  novas  modalidades  de cursos de  complementação ao  Ensino  Médio, 

inclusive em outros campi além do de São Paulo e da Baixada Santista.

� Elaboração de um plano de expansão dos cursos de Graduação para novas 

áreas do conhecimento nas chamadas áreas de Ciências Exatas e Humanas. 

� Busca por parcerias para execução de projetos que aumentem a capacidade 

acadêmica do pessoal docente e discente, visando a melhoria das condições 

de  prevenção  a  doenças  endêmicas,  negligenciadas  e  sexualmente 

transmissíveis no Brasil.

A expansão  foi  tida,  assim,  como instrumento  de  fortalecimento  do  papel 

institucional educativo da UNIFESP. Houve, nesta iniciativa, a intenção de estabelecer 

novos  loci de ensino na macro-região que ocupava, avançando para a realização de 

pesquisa que apresentasse aderência com as demandas locais por inovação e/ou por 

capacitação de recursos humanos, no mesmo nível de excelência acadêmica mantido 

pela UNIFESP.

Tal expansão pressupôs a criação de infraestrutura, captação e requalificação de 

recursos humanos também dispostos na Lei nº 11.091, de 12 de Janeiro de 2005, sobre a 

estruturação do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no 

âmbito das Instituições Federais de Ensino vinculadas ao Ministério da Educação. 

Na  medida  em  que  os  cursos  de  interface  foram  sendo consolidados,  a 

instituição  buscou  agregar,  ininterruptamente,  novas  competências,  cada  vez  mais 
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periféricas em relação àquelas que, até então, apresentava. 

Este processo de expansão teve seu início  efetivo  com o campus Baixada 

Santista que  graduou  suas  primeiras  turmas  nas  áreas  de  Fisioterapia,  Terapia 

Ocupacional, Nutrição e Educação Física em 2009. Além destes, o campus oferece os 

cursos de Psicologia e de Serviço Social. 

Os campi Diadema e Guarulhos iniciaram suas atividades em 2007, ampliando 

definitivamente o compromisso da UNIFESP com outras áreas do conhecimento, além 

da saúde.

O  campus  Diadema iniciou  suas  atividades  com  os  cursos  de  Ciências 

Biológicas, Engenharia Química, Farmácia e Bioquímica e Química, todos em período 

integral.  No  âmbito  do  Reuni,  criou  em  2009,  o  Curso  de  Ciências  Químicas  e 

Farmacêuticas período noturno e, em 2010, criou os cursos de Ciências Ambientais 

período integral e Licenciatura Plena em Ciências, em período vespertino e noturno.

O  Campus  Guarulhos iniciou  suas  atividades  em 2007  com  os  cursos  de 

Ciências Sociais, Filosofia, História e Pedagogia. No âmbito do Reuni criou em 2009 o 

Curso  de História  da  Arte  no  período noturno  e  o  Curso  de Letras  (Português  ou 

Português/Espanhol  ou Português/Francês ou Português/Inglês) oferecido no período 

verpertino e noturno.

Em  2008,  a  UNIFESP iniciou  suas  atividades  no  Campus  São  José  dos 

Campos, com a implantação do curso de Ciências da Computação, oferecido no período 

vespertino e noturno. Em 2009, no âmbito do REUNI, ampliou a oferta de cursos de 

graduação, com Matemática Computacional, oferecido no período matutino.  Também 

criou  um  bacharelado  em  Ciências  e  Tecnologia  que  oferece  como  opção  de 

continuidade  uma  das  seguintes  engenharias:  Engenharia  de  Materiais,  Engenharia 

Biomédica, Engenharia de Energia, Engenharia de Controle e Automação. 

É neste contexto de expansão que a UNIFESP, com aval do MEC, criou o 

Campus Osasco, oferecendo os cursos de Administração, Ciências Contábeis, Ciências 

Econômicas e Relações Internacionais.
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4. O  Municípiode Osasco

4.1 Contextualização Histórica do município
Em outubro de 1969, a Prefeitura de Osasco adotou o brasão de armas municipal 

vitorioso no concurso lançado dois anos antes. No listel, faixa colocada em baixo no 

brasão, pode-se ler a divisa: “Osasco, cidade trabalho”. Na parte inferior do escudo, 

rodas dentadas douradas representam a indústria e, ladeando-o, dois grandes martelos 

evocam o  trabalho. Na coroa de oito torres, a principal representa a cooperativa dos 

vidreiros de Osasco, que se tentou criar em 1910. Portanto, seis anos após a fundação do 

município, seus representantes políticos, empenhados na arquitetura simbólica de uma 

identidade coletiva, mobilizavam elementos fortes do imaginário local. Enquanto outras 

cidades escolheram a presença de figuras históricas entre seus fundadores, as “belezas 

naturais” ou a própria antiguidade de sua fundação como elementos aglutinadores de 

uma identidade coletiva, para Osasco a indústria e o trabalho conferiam-lhe o perfil de 

um ser coletivo - “Osasco, cidade trabalho”. 

É recorrente, também, em textos da Prefeitura e da Câmara Municipal, a menção 

ao  papel  dos  movimentos  populares  na  história  do  município,  e  a  uma  vocação 

industrial  precoce  -  única  saída  para  uma  região  de solos  argilosos  e  arenosos, 

impróprios para as culturas mais rentáveis que se produzia em São Paulo durante o 

século XIX e início do XX. Entretanto, o crescimento industrial de Osasco pode ser 

mais bem compreendido como parte do forte processo de desenvolvimento econômico 

de São Paulo durante e após a Segunda Guerra Mundial e dos interesses e fluxos do 

capital internacional. Foi na década de 1940 que a população do então sub-distrito de 

Osasco mais do que dobrou, passando de 15.258 habitantes para 41.328, e se instalaram 

grandes indústrias como a SOMA (Cia Sorocabana de Material Ferroviário), a CIMAF 

(Cia Industrial  e  Mercantil  de Artefatos de Ferro), a Cobrasma,  a Osram, a Brown 

Boveri,  a  Eternit  do Brasil,  atraídas pela disponibilidade de terrenos e de força de 

trabalho barata. 

Pode-se dizer,  portanto que o surto de industrialização de Osasco ocorreu na 

década  de 1940,  como parte  do  crescimento  industrial  de  São Paulo,  aproveitando 

terrenos baratos tanto para instalações industriais quanto para a construção de moradias 

operárias. 
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A chegada de indústrias a Osasco não trouxe, porém, por si só, desenvolvimento 

econômico e social para a região. Em 1952 havia uma única via asfaltada – a Primitiva 

Vianco –, a ligação com São Paulo era feita por uma empresa de ônibus que mantinha 

uma linha com duas “jardineiras” e pelo trem, que deixava a população no Km 15, 

enquanto  a  maioria  morava  no  Km 18.  Faltava  também pronto-socorro,  hospital  e 

delegacia de polícia.1 

E  era  justamente  esta  ausência  de  infraestrutura,  equipamentos  e  serviços 

propriamente  urbanos  que  justificava  os  baixos  preços  dos  terrenos  localizados  na 

periferia da capital. O “crescimento periférico” de São Paulo nos anos 1940 (movimento 

de  instalação  de  empresas  e  população  nos  arredores da  capital)  teve  as  mesmas 

características  em  todos  os  lados:  loteamentos  irregulares  do  ponto  de  vista  da 

legislação  urbana,  pagamento  a  perder  de  vista,  autoconstrução  de  “casas 

domingueiras”, edificadas pelo próprio morador em suas horas de folga. Como reação 

ao que era considerado descaso da Prefeitura de São Paulo, a mobilização popular pela 

urbanização  dos  bairros  periféricos  gerou  alguns  dos  movimentos  políticos  mais 

importantes de São Paulo nos anos 1940 e 50, estando incluídos nestes o movimento 

autonomista, que levou à emancipação de Osasco, em 1962.

Assim,  os  anos  1940  abriram  para  Osasco  um  processo de  crescimento 

demográfico e industrial,  possibilitando a transformação do sub-distrito em município. 

Em 1953 houve uma primeira consulta popular quanto à emancipação de Osasco, mas a 

resposta  deste  plebiscito  foi  contrária  à  emancipação.  Em  1958  realizou-se  outro 

plebiscito e, desta vez, o SIM saiu vitorioso. É importante registrar que naquele mesmo 

ano realizaram-se mais nove plebiscitos, nos distritos de Cajamar, Embu, Guaianazes, 

Itaquera, Perus, Pirapora do Bom Jesus, São Miguel Paulista e Taboão da Serra. 

A resposta favorável da população quanto à emancipação pode ser explicada por 

três  fatores:  a)  a  continuação do  processo de  crescimento  econômico  (cinco  novas 

grandes indústrias se instalaram entre 1954 e 1958, além da sede do Banco Bradesco, na 

Cidade de Deus, em 1953) e demográfico (a população cresceu 280% entre 1950 e 

1960) reforçando a fonte de um possível orçamento municipal); b) o agravamento dos 

problemas urbanos e a mobilização por sua solução; c) a mudança na estratégia da 

campanha política, tornando-se mais popular com o recurso a comícios, com a presença 

1 Moisés, José Álvaro.  Classes populares e protesto urbano. Tese de Doutorado. São Paulo, Departamento de 
Ciências Sociais, FFLCH, USP, 1978.  
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de milhares de cidadãos, manifestações nos trens e apelos à participação dos operários.1 

Após a sua emancipação, Osasco continuou crescendo e se industrializando: nos 

anos  1960,  a  indústria  osasquense  era  responsável  por  90%  da  renda  bruta  do 

município2 e  em  1968,  79,3%  da  população  economicamente  ativa trabalhava  na 

indústria.3 O crescimento demográfico do município na década de 1960 foi de 10% ao 

ano. Os problemas urbanos e sociais, porém, eram muitos, como, aliás, verificava-se em 

toda a periferia da Grande São Paulo. Em 1968, mais da metade da população (52,2%) 

vivia com renda entre 1 e 3 salários mínimos, também mais da metade (56,5%) não 

tinha água encanada e 77,1% não dispunham de esgoto. Para termos de comparação, no 

município  de  São  Paulo,  no  mesmo  ano,  a  média  de  domicílios  desprovidos  de 

abastecimento de água era de 52,4% e de serviços de esgoto era de 41,3%. 4

O perfil  industrial  de Osasco começou a  mudar nos anos 1990.  O processo 

brasileiro de abertura comercial e a valorização da moeda estimulou as importações, 

provocando mudanças na economia.  Grandes indústrias que haviam se instalado no 

município entre as décadas de 1940 e 1960, como Cobrasma, Eternit e Santista, saíram, 

então, do município. Outras fecharam. O desemprego chegou, então, a 12%.

Nessa nova conjuntura, mais uma vez, a dinâmica sócio-econômica de Osasco 

deve ser compreendida no contexto da Região Metropolitana de São Paulo e em suas 

conexões com a economia internacional. De forma aproximativa, pode-se dizer que as 

novas  tecnologias  tornaram  possível  uma  flexibilização  do  processo  produtivo. 

Administração financeira, comando e gestão da produção, produção fabril, são etapas 

que não precisam mais estar concentradas no mesmo espaço físico. São Paulo continua 

sendo a sede dos grandes bancos, das maiores empresas de seguros, da 6ª Bolsa de 

Valores mais importante do mundo, mas muitas de suas indústrias se deslocaram para 

regiões próximas no interior do Estado. Osasco, como parte da Região Metropolitana, 

passou por  um processo semelhante,  mantendo as áreas de gestão e comando,  mas 

perdendo as etapas produtivas.

A saída de algumas indústrias, porém, foi compensada pela instalação de grandes 

1  Ibid., p. 320.

2 Constantino, Wagner. A porção Oeste da Região Metropolitana de São Paulo no contexto do desadensamento da  
metrópole – o surgimento de uma nova centralidade em Osasco. Dissertação de Mestrado. São Paulo, Departamento 
de Geografia, FFLCH, USP, 2009.
3  Moisés, J. A. op. cit., p. 300.

4 Camargo, Cândido Procópio Ferreira de et al. São Paulo 1975 crescimento e pobreza. 5 ed. São Paulo, Loyola, s/d, 
pp. 28 e 66.
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empreendimentos comerciais e de serviços em geral, como o Wall Mart, Carrefour e 

shopping centers e Osasco e outros municípios ao seu entorno, que fazem parte da sub-

região  oeste  da  Região  Metropolitana  de  São  Paulo,  vem  recebendo  grandes 

investimentos. 

4.2 –  Perfil socioeconômico do município 
 Hoje, Osasco, município da região metropolitana de São Paulo, a 20 km da 

capital  paulista,  é  a  vigésima  sexta  cidade  mais  populosa  do  país  e  a  sexta  mais 

populosa do Estado, com 666.469 habitantes, e com um dos maiores PIBs do Brasil (10ª 

posição em 2008, com R$ 30,024 bilhões)1. 

Na região metropolitana de São Paulo,  Osasco é a sede da sub-região oeste, 

integrada pelos municípios de Barueri,  Carapicuiba, Cotia,  Itapevi,  Jandira,  Osasco, 

Pirapora do Bom Jesus, Santana de Parnaíba e Vargem Grande Paulista. Além de ser a 

sede de uma importante sub-região, Osasco também é a porta de entrada de pessoas e 

veículos que chegam da região oeste do interior do estado para a capital2. A área de 

influência de Osasco abrange uma população de cerca de 1 milhão e 210 mil habitantes, 

em  uma  área  de  140  Km2,  isso  sem  levar  em  conta  sua  influência  sobre  outros 

municípios próximos mas que não fazem parte da região metropolitana de São Paulo, 

como os municípios do Médio Tietê – Cabreúva, Itu, Salto, São Roque, entre outros.     

A sub-região  oeste,  da qual  Osasco é  sede,  possui  uma infraestrutura viária 

importante.  Partem  dela  as  principais  rodovias  de  ligação  com  o  interior  paulista 

(Rodovias  Raposo  Tavares  e  Castello  Branco),  além  de  ser  cortada  pelo  sistema 

Anhanguera-Bandeirantes e também ser servida pelo trecho do Rodoanel Metropolitano 

Mário Covas (sistema viário que visa otimizar o transporte e distribuição de cargas na 

região Metropolitana de São Paulo,  possibilitando rápido deslocamento para as cinco 

rodovias interligadas por esse anel viário). Além do mais, o município tem fácil acesso 

às marginais Pinheiros e Tietê, importantes vias do município de São Paulo. 

Figura 1 – Mapa da região Metropolitana de São Paulo3

1 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo 2010. 
2 No que se refere à integração regional, Osasco integra também um outro grupo de municípios banhados pelo rio 

Tietê intitulada região do Médio Tietê, composta dos municípios Cabreúva, Itu, Salto, e Porto Feliz. 
3 Prefeitura  do Município  de Osasco  Secretaria de Habitação  e Desenvolvimento  urbano .  Departamento de 

controle de uso do solo. Osasco e a região oeste. 
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para fortes investimentos do setor de serviços e do comércio. A pesquisa conclui que 

Osasco é a porta de entrada para a região oeste do estado, vista como a que apresenta o 

maior  potencial  de  crescimento.  Os  índices  elevados de  crescimento  demográfico 

acompanhados  do  aumento  da  renda  per  capita  indicam o  crescente  potencial  de 

consumo e, finalmente, a localização de Osasco permite acesso a importantes rodovias 

Raposo Tavares, Bandeirantes e Castelo Branco, bem como ao Rodoanel e às marginais. 

Portanto, localização estratégica, crescimento demográfico, potencial de crescimento a 

partir  da base industrial,  comercial e de serviços já instalada: tudo isto nos ajuda a 

entender porque a sub-região oeste foi, de toda a Região Metropolitana de São Paulo 

(RMSP), a que mais cresceu, depois da cidade de São Paulo, entre 1994 e 2007 e porque 

esta região é responsável por 12% do PIB da RMSP.

No município estão instaladas grandes empresas, tais como a matriz do Banco 

Bradesco, uma das maiores instituições financeiras privadas do País; o SBT, segunda 

maior rede de televisão em nível nacional; o parque gráfico do jornal Diário de São 

Paulo;  Submarino,  maior  empresa  de  comércio  eletrônico  brasileiro.  No  município 

também estão instalados centros de distribuição de grandes empresas como McDonalds, 

Ponto Frio e Coca-Cola. Além das grandes companhias, a economia de Osasco conta 

com uma infinidade de micro e pequenas empresas1.

As muitas empresas do comércio varejista e atacadista e prestadores de serviço 

instaladas  em  Osasco  atraíram  para  a  cidade  Federações,  Associações  e  outros 

importantes órgãos de apoio e representação da atividade produtiva, como as sedes do 

Centro das Indústrias do Estado de São Paulo – CIESP, da Federação das Associações 

Comerciais – FACESP, do Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Pequena Empresa – 

SEBRAE, Junta Comercial e sindicatos, além de unidades do SENAI e SENAC2. 

É importante lembrar que uma parte importante do setor de serviços de Osasco é 

integrada  por  instituições  de  ensino  superior:  Centro  Universitário  FIEO (Unifieo), 

Faculdade Anhanguera de Osasco (FIZO), Faculdade de Ciências da Fundação Instituto 

Tecnológico de Osasco (FAC-FITO), Faculdade de Tecnologia SENAI Nadir Dias de 

Figueiredo,  Faculdade  Fernão  Dias  (FAPE),  Faculdade João  Paulo  I  (FAJOPP)  e 

Instituto Paulista de Ensino.

1 Prefeitura do Município de Osasco. Perfil do município. Disponível em http://www.osasco.sp.gov.br
2 Prefeitura do Município de Osasco. Perfil do município. Disponível em http://www.osasco.sp.gov.br
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4.2.2 - Perfil Socioeconômico 
Do ponto de vista socioeconômico, tomando-se por base o IDH municipal (que 

engloba o Produto Interno Bruto per capita, a longevidade e a educação) Osasco tem um 

desenvolvimento humano considerado alto. Em 2000, o IDH municipal era de 0,818 

maior que a média nacional (0,699) e que  a média estadual (0,779)1.

Apesar do alto IDH, a análise pormenorizada da situação socioeconômica do 

município e da sub-região da qual ele é sede (sub-região oeste da RMSP) mostra que 

ambos  são  marcados  por  heterogeneidade,  apresentando  disparidades  urbanas 

acentuadas,  com  condomínios  residenciais  de  alto  padrão  e  centros  comerciais  e 

empresariais  servidos  por  uma eficiente  infraestrutura,  em contraposição às  demais 

áreas habitadas por  população de baixa renda,  onde a infraestrutura de saneamento 

básico, transporte, saúde educação e habitação é bastante precária2. 

Em 2007, 64,2 mil pessoas ainda viviam abaixo da linha da pobreza em Osasco, 

recebendo até meio salário mínimo per capita mensalmente.  Os índices de pobreza, 

segundo o  Atlas da Exclusão Social da própria prefeitura, são altos, bem como o de 

exclusão social, ao passo que os índices de emprego formal e escolaridade são baixos.3

Ao mesmo tempo, é na região de Osasco, nos municípios de Barueri e Santana 

de Parnaíba, que ficam os bairros Alphaville, bairros de alto padrão formados por uma 

série de condomínios fechados além de um centro industrial e empresarial.

Porém, na região também estão localizadas muitas moradias populares. A rede 

1 Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil -PNUD/IPEA/FJP 2000.
2 Constantino, W. op. cit., p. 39.
3  Cazzuni, Dulce; Coelho, Rodrigo; Guerra, Alexandre

 (org.). Atlas da exclusão social de Osasco. Alternativas de Desenvolvimento, Trabalho e Inclusão. Osasco, SP: 
SDTI/PMO,
 2007
, p. 61.
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ferroviária  metropolitana,  embora  precária  e  insuficiente,  ainda  é  a  garantidora  da 

mobilidade no espaço da metrópole para a população de baixa renda. A presença da 

estrada de ferro ajuda a explicar a localização da moradia das camadas populares, uma 

vez  que  esse  meio  de  transporte  possibilita  o  deslocamento  para  outras  áreas  da 

metrópole,  para onde grande parte da população se dirige em busca de trabalho ou 

emprego.  O trem interliga  municípios ao  norte,  como Caieiras,  Franco da Rocha e 

Francisco Morato; a oeste, como Osasco, Carapicuíba, Barueri, Jandira e Itapevi. Em 

direção ao sudeste, passa por São Caetano do Sul, Santo André; em direção ao porto de 

Santos, passa por Mauá e Ribeirão Pires. No sentido leste, a caminho do Rio de Janeiro, 

atravessa Ferraz de Vasconcelos,  Poá,  Suzano,  Itaquaquecetuba,  Mogi  das Cruzes e 

Guararema1. 

Especificamente no município de Osasco, a rede ferroviária que serve a cidade é 

composta por 5 estações e 2 linhas de trem. Este ramal é responsável pelo transporte de 

15  milhões  de  passageiros  por  ano  entre  a  região  e  a  Capital,  especialmente  de 

trabalhadores empregados nos vários municípios servidos pela rede ferroviária2. 

Deve-se  considerar  que  o  crescimento  econômico  pelo qual  Osasco  vem 

passando  pode  gerar  crescimento  de  problemas  sociais  já  existentes  e  mesmo  o 

surgimento de novos. Segundo o  Plano Diretor Participativo do Município,  Osasco 

apresenta um dos maiores índices de densidade populacional do país, não dispondo de 

áreas  para  a  expansão  urbana.  A  mesma  lei  reconhece que  ainda  é  um  desafio 

universalizar  a  oferta  de  serviços  de  água,  energia elétrica,  esgoto,  coleta  de  lixo, 

transporte, fornecimento de gás. Ressalta, igualmente, a necessidade de “atacar fatores 

causadores da mortalidade infantil, desemprego, violência, fome, moradia sub-normal, 

do comprometimento da saúde, da integridade física, da falta de oportunidades e da 

exclusão digital”.3 

Portanto,  se  é  verdade que o brasão de armas de Osasco evoca  símbolos  e 

valores  de  uma época em que  a  produção fabril  podia fornecer  referências  para  a 

elaboração de uma identidade municipal, cabe pensar que a produção fabril não resultou 

de uma vocação unívoca e que novas vocações sócio-econômicas podem gestar novas 

1 Bógus,  Lúcia  Maria  Machado;  Pasternak,  Suzana.  Como  anda  São  Paulo.  Rio  de  Janeiro:  Letra  Capital: 
Observatório das Metrópoles, 2009, p. 31.

2 Prefeitura do Município de Osasco. Perfil do município. Disponível em http://www.osasco.sp.gov.br
3  Plano  Diretor  do  Município  de  Osasco.  Artigo  10  (Disponível  em: 

HTTP://www.osasco.sp.gov.br/pdp/legislacao.htm  )  
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identidades e que o espaço de uma universidade pública como a Unifesp poder ser um 

condensador  e  potencializador  de  possibilidades  que estão  sendo  gestadas  na  vida 

social.

5. O ensino superior em Osasco 

A região metropolitana de São Paulo, onde está localizado Osasco, é o maior 

pólo de riqueza nacional. Seu Produto Interno Bruto (PIB) atingiu, em 2004, algo em 

torno de US$ 94,06 bilhões, o que corresponde a cerca de 15,6% do total brasileiro. 

A metrópole detém a centralização do comando do grande capital privado: aqui 

estão  as  sedes  brasileiras  dos mais  importantes complexos industriais,  comerciais  e 

principalmente  financeiros,  que  controlam as  atividades  econômicas  no  País.  Esses 

fenômenos fizeram surgir e condensar na Região Metropolitana uma série de serviços 

sofisticados,  definidos  pela  íntima  dependência  da  circulação  e  transporte  de 

informações:  planejamento,  publicidade,  marketing,  seguro,  finanças  e  consultorias, 

entre outros1. 

A população, segundo estimativas para o ano de 2006, é de 19,7 milhões de 

habitantes, o que significa que aproximadamente um em cada 10 brasileiros mora nesta 

metrópole paulista. Com essa população, a Região Metropolitana de São Paulo figura 

entre os cinco maiores aglomerados urbanos do mundo, incluindo Tóquio, Seul, Cidade 

do México e Nova Iorque2.

O contingente populacional e o perfil econômico da região metropolitana de São 

Paulo, centralizando  a  sede  dos  mais  importantes  complexos  econômicos  e 

concentrando uma série de serviços da sociedade de informação exigem instituições de 

ensino e pesquisa voltadas a atender a demanda por pessoal qualificado e por estudos 

problematizadores desta nova economia. 

Apesar da relevância econômica e populacional, a região metropolitana de São 

Paulo oferece muito poucas vagas na área do ensino superior público, reconhecidamente 

de melhor qualidade e por ter o ensino associado à pesquisa e à extensão. 

Até meados dos anos 2000, praticamente toda a oferta de cursos de graduação 

públicos era concentrada pela Universidade de São Paulo. A partir de 2005, a própria 

1 Diniz ,  Clélio  Campolina;  Diniz,  Bernardo  Palhares  Campolina.  A  região  metropolitana  de  São  Paulo:  
reestruturação, reespacialização e novas funções. . Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe 
(CEPAL). Escritório no Brasil . LC/BRS/R.178. , Dezembro de 2006

2 Diniz , C. C. op. cit. 
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USP promoveu a expansão de vagas inaugurando o campus USP-Leste em 2005. Ainda 

no âmbito do ensino superior público, a oferta de vagas expandiu-se com a inauguração 

da Universidade Federal do ABC e a inauguração dos novos campi da Unifesp. 

Quando, por outro lado, observamos os cursos oferecidos pelas instituições privadas 

de ensino superior na região metropolitana, o recorde de cursos localiza-se exatamente 

nas  áreas  específicas  oferecidas  pelo  Campus  da  Unifesp  em  Osasco  (Relações 

Internacionais,  Administração,  Ciências  Econômicas  e  Ciências  Contábeis), 

comprovando a grande demanda por  cursos de formação nestas  áreas.  Portanto,  os 

cursos da Unifesp vêm suprir uma lacuna: a oferta de cursos de graduação públicos 

nestas áreas. 

Quando observamos especificamente o município de Osasco, onde está instalado o 

campus da UNIFESP, observa-se que predomina o ensino superior privado, como pode 

ser observado no Quadro 7. 

6.  O Campus da UNIFESP em Osasco

A formação de recursos humanos na universidade é um desafio que envolve 

não somente questões relativas à qualidade, mas também aspectos relativos ao acesso ao 

ensino superior. Considerando o panorama socioeconômico de nosso país, justifica-se a 

crescente  preocupação  com  iniciativas  que  assegurem a  ampliação  dos  espaços 
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formativos  na  graduação  no  sistema  público  de  ensino  superior  representado,  por 

exemplo, pelo processo de expansão das universidades federais. 

A Universidade Federal de São Paulo é uma das instituições comprometidas 

com este  momento  e,  além disso,  tem-se desafiado a  acompanhar  as demandas de 

formação frente a um mundo em crescente transformação que exige um profissional 

com indiscutível cabedal técnico científico associado com uma visão crítica e reflexiva 

da realidade social de forma a articular sua atuação profissional com um compromisso 

maior com a construção de um mundo melhor.

O  Campus  Osasco  da  Universidade  Federal  de  São  Paulo  destina-se, 

inicialmente,  ao  desenvolvimento  do  ensino,  pesquisa  e  extensão  nas  áreas  de 

Administração,  Ciências  Atuariais,  Ciências  Contábeis,  Ciências  Econômicas  e 

Relações Internacionais, com a mesma excelência que constitui a UNIFESP desde o seu 

funcionamento.

Para isso,  é necessária uma proposta de ensino que possibilite desenvolver 

competências  como  autonomia,  criatividade,  cooperação,  liderança  solidariedade, 

capacidade  de  educação  permanente,  rigor  científico dentre  outras,  respeitando  o 

preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação. 

Para a elaboração do Projeto Pedagógico da Graduação Campus Osasco (2009) 

trabalhou-se inicialmente com uma Comissão Interna formada por representantes da 

Pró-Reitoria  de  Graduação  e  docentes  relacionados  com  as  novas  áreas  a  serem 

instaladas.  Numa  segunda  etapa,  acrescentou-se  a  essa  comissão  consultores  com 

experiência  tanto  no  ensino  como  na  pesquisa  das  áreas.  Este  projeto  teve  como 

referência  o  Projeto  Pedagógico  do  Campus  Baixada  Santista  (UNIFESP,  2005), 

proposta  idealizada  pelo  Professor  Doutor  Nildo  Alves  Batista  que  tem  obtido 

excelentes índices no Exame Nacional  de Desempenho de Estudantes (ENADE). O 

projeto estava inicialmente delineado para o primeiro ano de funcionamento do Campus 

e cursos. As atividades letivas iniciaram-se em Março de 2011.

A partir de Outubro de 2010, este Projeto de Campus entrou em sua terceira 

etapa  com  a  contratação  do  primeiro  grupo  de  professores  que,  a  partir  daquele 

momento, integraram-se ao Corpo Docente da UNIFESP. Representantes dos cursos de 

Administração, Ciências Econômicas e Relações Internacionais, estes docentes deram 
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início ao trabalho de implementação dos respectivos cursos do Campus. 

Os professores que entraram em exercício a partir de outubro de 2010 foram: 

Álvaro Machado Dias (Eixo Comum -  Formação Humanística),  Cláudia Alessandra 

Tessari (Ciências Econômicas), Cristina Soreanu Pecequilo (Relações Internacionais), 

Murilo  Leal  Pereira  Neto  (Eixo  Comum -  Compreensão  da  Realidade  Brasileira  e 

Relações Internacionais), Ricardo Luiz Pereira Bueno (Administração) e Sidival Tadeu 

Guidugli  (Ciências  Econômicas).  Estes docentes,  com exceção do professor  Sidival 

Tadeu Guidugli,  compõem a  Comissão do Projeto Pedagógico do Campus Osasco, 

visando a atualização deste Projeto de Campus bem como  a elaboração dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos. A partir de janeiro de 2011, juntaram-se ao corpo docente 

professores: Edilene Santana dos Santos (Ciências Contábeis), Flavio Rocha de Oliveira 

(Relações  Internacionais),  Marcia  Carvalho  de  Azevedo  (Administração),  Ricardo 

Hirata  Ikeda  (Ciências  Contábeis)  e  Valéria  Macedo  (Eixo  Comum-Formação 

Humanística). Em fevereiro de 2011, entraram em exercício os Eduardo Luiz Machado 

(Ciências Econômicas) e Júlio César Zorzenon (Ciências Econômicas). 

Como ressaltado, a implementação do Campus Osasco da UNIFESP insere-se em 

um processo de expansão da universidade, ligado ao histórico da UNIFESP, sua recente 

diversificação multicampi e multiárea e visando a ampliação das vagas em instituições 

públicas de ensino superior conforme orientação do MEC. Além disso, a criação do 

Campus insere-se em uma realidade específica  da cidade de Osasco e  seu entorno 

próximo, no que se refere ao perfil do ensino superior oferecido na região. No caso, o 

Campus  Osasco  da  UNIFESP  objetiva  oferecer  um  perfil  de  ensino  superior 

diferenciado do existente em Osasco até o presente período, tanto no que se refere ao 

perfil  de oferta de vagas, como na natureza dos cursos, e sua proposta educacional 

conforme definido neste Projeto Pedagógico.

Em termos de disponibilização de vagas, a presença da UNIFESP em Osasco 

possibilitará à comunidade local  e seu entorno, vagas em uma universidade pública 

gratuita.  Avaliando  as  instituições  de  ensino  superior  (IES)  presentes  em  Osasco 

(conforme Quadro 1), as vagas concentram-se no ensino superior privado, pago, e em 

uma faculdade municipal, que, a despeito de seu caráter municipal, é igualmente paga. 

Além do mais, apenas o curso de administração é bem representado pelas instituições da 
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região. 

No que se refere ao sistema estadual de universidades públicas, Universidade de 

São Paulo (USP),  Universidade de Campinas (UNICAMP) e Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), a UNIFESP Osasco igualmente não gera sobreposição de vagas à 

medida que seu sistema de oferta de vagas é diferenciado das estaduais paulistas. Neste 

sentido, além de ser distinto da UNIFESP Osasco, o sistema de oferta de vagas entre as 

três, USP, UNICAMP, UNESP, é diferente entre si. 

Finalmente,  é  preciso  destacar  que  a  UNIFESP Osasco também  não  gera 

sobreposição  de  vagas  com  as  demais  IES  Federais  do estado  de  São  Paulo, 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCAR) e a UFABC (Universidade Federal do 

ABC), suprindo um relativo déficit de vagas federais no estado. Predominantemente, o 

ensino público superior no estado de São Paulo concentrava-se nas estaduais, realidade 

que vem se transformando nos últimos cinco anos dada a expansão da UFSCAR, a 

criação da UFABC e, no caso, o projeto multicampi da UNIFESP.

O diferencial da UNIFESP Osasco, em termos de vagas, comparativamente a 

estas  instituições  privadas  e  públicas,  reside  em  dois  fatores:  trata-se  de  uma 

universidade  federal,  voltada  às  Ciências  Sociais  Aplicadas  e  Humanidades,  ainda 

ausente da região de Osasco e, segundo, as vagas disponibilizadas serão pelo Sistema de 

Seleção Unificada (SISU), baseado no ENEM, havendo, ainda a reserva de vagas de 

acordo com políticas de ação afirmativa. Portanto, não haverá sobreposição no que se 

refere ao perfil  de ofertas de vagas oferecidas pela UNIFESP Osasco a estas demais 

IES, consistindo-se em significativa contribuição à comunidade local  e seu entorno. 

Igualmente,  o  diferencial  das  vagas  estende-se  ao  perfil  dos  cursos  e  atividades 

acadêmicas que serão desenvolvidas em Osasco.

Avaliando  os  cursos  que  serão  oferecidos  pelo  Campus  Osasco  - 

Administração,  Ciências  Atuariais,  Ciências  Contábeis,  Ciências  Econômicas  e 

Relações  Internacionais,  além da questão  da  oferta  de  vagas  em uma universidade 

pública gratuita como fator de relevância para sustentar a criação do Campus e seus 

cursos,  outras  dimensões  precisam  ser  destacadas.  Neste  sentido,  estas  dimensões 

reforçam  o  argumento  de  que  não  ocorre  sobreposição com vagas  ou  cursos  pré-

existentes. Em termos gerais, como destacado, os princípios norteadores do Campus e 
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de seu Projeto Pedagógico sustentado na educação interprofissional fornecem um perfil 

diferenciado às propostas de cursos que serão desenvolvidas no Campus. 

Assim, independente do fato de que outras IES na cidade de Osasco e entorno 

ofereçam cursos similares e de mesma nomenclatura como Administração,  Ciências 

Atuariais, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas, o Projeto Pedagógico do Campus 

e de seus respectivos cursos de graduação não possui  correspondentes  nas IES em 

questão. Além disso, o curso de Relações Internacionais não é oferecido em Osasco e 

entorno  nem  mesmo  em  IES  privada.  Em  termos  públicos,  o  curso  de  Relações 

Internacionais é oferecido em nível estadual pela USP (no município de São Paulo) e 

UNESP (nos municípios de Franca e Marília) com sistema de ingresso próprio como já 

ressaltado.

Por fim, a contribuição acadêmica do Campus Osasco da UNIFESP relaciona-

se ao perfil específico dos cursos, de natureza  interprofissional e  multidisciplinar, no 

campo do ensino, e na agregação da tradição de pesquisa e extensão da UNIFESP a 

Osasco e seu entorno. Dado o predomínio de IES privadas, estas dimensões de pesquisa 

e extensão encontram-se pouco desenvolvidas. Com isso, a vinda da UNIFESP a Osasco 

permitirá  uma  atuação  no  tripé  Ensino-Pesquisa-Extensão,  o  que  ajudará  na 

potencialização dos  esforços da comunidade local  no alavancagem contínua de seu 

desenvolvimento em termos sociais, econômicos e políticos. 

De forma ampla, considera-se que o Campus Osasco da UNIFESP insere-se 

neste processo de ampliação das vagas do ensino superior público no Brasil, e no estado 

de São Paulo especificamente, com uma preocupação marcantemente social e pró-ativa 

no engajamento da comunidade local e seu entorno. 

7. A implantação do Campus Osasco da UNIFESP

Tendo em vista estas realidades, o Campus Osasco iniciou suas atividades em 

março de 2011, com sua seleção sendo realizada com base no Sistema de Seleção 

Unificada (SISU). Assim, para o ano de 2011, conforme Edital do Vestibular 2011, estão 

sendo oferecidos 4 cursos no Campus Osasco em seu primeiro ano de funcionamento: 

Administração,  Ciências Contábeis,  Ciências Econômicas e Relações Internacionais. 

Conforme estabelecido na seleção via SISU (dados E-MEC fornecidos pela UNIFESP), 

os cursos serão oferecidos em turmas nos períodos Integral e Noturno. Os cursos do 
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período  Integral  terão  duração  de  4  anos  e  os  do  período  Noturno  de  5  anos, 

preservando a carga horária e o currículo acadêmico proposto. 

De acordo com o perfil dos cursos, as atividades serão distribuídas de forma a 

conciliar  as  atividades  acadêmicas  em  sala  de  aula, com  estágios  curriculares  e 

atividades complementares.  Os estágios curriculares e as atividades complementares 

serão definidos pelos respectivos cursos, em consonância com os Padrões de Qualidade 

(no  caso do  curso  de  Relações  Internacionais)  e  com suas  Diretrizes  Curriculares 

Nacionais (no  caso  dos  demais  cursos),  em  seus  Projetos  Pedagógicos  (PPCs) 

específicos.

Considerando a oferta de 40 vagas para cada um dos cursos para o período 

diurno (duração de 4 anos) e noturno (duração de cinco anos), o Campus teria, no prazo 

de 5 anos, 1800 alunos de graduação. Todavia, esta previsão havia sido estabelecida 

com a previsão de abertura em 2011 de cinco cursos. Assim, sem a abertura do curso de 

Ciências Atuariais, a previsão para 5 anos foi reduzida para 1440 alunos. 

Considerando as orientações do MEC, que considera como 18 a proporção 

ideal aluno/docente, a implementação dos cursos neste campus necessita da contratação 

de 100 professores. Para a adequada implantação, a liberação das vagas deve obedecer o 

seguinte cronograma:

- 30 docentes para o primeiro ano de implantação;

- 40 docentes no segundo ano; e, 

- 30 docentes no terceiro ano de implantação do campus. 

29



Para uma adequada organização acadêmico-administrativa,  será necessária a 

contratação de 50 servidores técnico-administrativos.

Até o mês de maio de 2011, o Campus contava com:

- 14 docentes em exercício; 

- 15 servidores técnico-administrativos
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8. O Projeto Pedagógico e os Cursos de Graduação

8.1. O Projeto Pedagógico- Missão e Perfil Geral

Como parte do processo de expansão da UNIFESP, o  Projeto Pedagógico do 

Campus Osasco e o Projeto Pedagógico de seus respectivos cursos de graduação – Ad-

ministração, Ciência Contábeis, Ciências Econômicas e Relações Internacionais, insere-

se na tradição de ensino, pesquisa e extensão da instituição. Além disso, o diferencial do 

Campus é o de buscar uma formação profissional múltipla e diversificada que vise a in-

serção proativa do aluno na sociedade brasileira em suas respectivas áreas. A interação 

entre estas áreas objetivando a troca de experiências comuns são igualmente caracterís-

ticas deste projeto que, em linhas gerais tem como missão:

• Capacitação Acadêmico-Cientítica-Técnica em áreas de formação comum e, 

internamente aos cursos, em suas dinâmicas específicas de atuação profissio-

nal a partir da identificação de pontos chave da formação científico-humanís-

tica em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais (Administra-

ção, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas) e  Padrões de Qualidade 

MEC/INEP (Relações Internacionais);

• Desenvolvimento de habilidades compartilhadas e capacitação para a intera-

ção e o trabalho em grupos mistos de diferentes inserções e orientações pro-

fissionais;

• Desenvolvimento das habilidades específicas com atenção às particularida-

des das áreas de inserção profissional dos cursos; 

• Incentivo à ação crítica e problematizadora visando a solução de problemas e 

a construção de projetos de inserção;

• Formação Interprofissional e Multidisciplinar; e,

• Capacitação do corpo discente como cidadãos pró-ativos na realidade sócio-

político-econômica brasileira.

Tendo em vista a realização desta Missão e Perfil Geral, os cursos oferecidos em 

Osasco são caracterizados por uma formação dividida entre Eixos Comuns e Eixos Es-

pecíficos. Os  Eixos Comuns são compartilhados por alunos de todos os quatro cursos 
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oferecidos no campus e buscam, por meio de turmas mistas, o reforço da interação entre 

os diferentes discentes dos cursos do campus, facilitando sua troca de experiências pes-

soais e profissionais.

Os Eixos Comuns que compõem o Projeto Pedagógico da Graduação - Campus 

Osasco são: Compreensão da Realidade Brasileira e Relações Internacionais (CRBRI), 

Formação  Humanística (FH),  Formação  Científica  e  Desenvolvimento  de  Pesquisa 

(FC), Estrutura e Célula de Negócios (CN). 

A partir de 2011, estes Eixos Comuns passaram a deter um Projeto Pedagógico 

em separado, com a especificação de suas unidades curriculares. Abaixo, seguem os ob-

jetivos gerais de cada Eixo Comum:

• Compreensão da Realidade Brasileira e Relações Internacionais (CR-

BRI)-  Apresentar o processo de formação sócio-político-econômica da soci-

edade brasileira, por meio de uma análise histórica e crítica de seus condicio-

namentos internos e externos e das possibilidades de mudanças. Propiciar 

avaliação dos desafios contemporâneos do Brasil, abordando suas perspecti-

vas internas e seu processo de inserção internacional; debater as ideias dos 

principais intérpretes da formação social brasileira.

• Formação Humanística (FH)- Avaliação das grandes correntes sociológi-

cas, antropológicas, filosóficas e psicológicas da realidade humana, buscan-

do a compreensão de temas sociais e de interação societária. Apresentação 

das dinâmicas político-sociais, a formação dos grupos humanos e a reflexão 

sobre a diversidade humana e as habilidades cognitivas;

• Formação Científica e Desenvolvimento de Pesquisa (FC)- Desenvolvi-

mento da capacitação metodológica qualitativa e quantitativa do corpo dis-

cente. Compreensão da dinâmica do pensamento científico nas diversas áreas 

dos saberes e da pesquisa; e,

• Célula de Negócios (CN)- Capacitação pró-ativa para a construção de cená-

rios, elaboração de projetos e resolução de problemas, reforçando a dinâmica 

do trabalho organizacional. Desenvolvimento de habilidades de planejamen-

to e prospecção.
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8.2. Os Cursos- Missões Específicas

Somados  aos  objetivos  compartilhados,  inseridos  no  Projeto  Pedagógico  do 

Campus Osasco, cada curso demanda o desenvolvimento de habilidades específicas, vi-

sando a inserção socioeconômica e política do aluno e a construção do seu perfil profis-

siográfico. Assim, partindo do Projeto Pedagógico de Campus e em consonância com 

suas demandas, cada curso possui as seguintes missões: 

• Administração – Formar um profissional-cidadão capaz de: contribuir para 

a promoção do desenvolvimento do país em todos os aspectos: técnico, eco-

nômico, social, cultural e educacional; gerir de forma eficaz, justa e respon-

sável organizações ou redes de organizações complexas e diversificadas nos 

diferentes setores, público, privado e terceiro setor, incorporando as perspec-

tivas social, ambiental e de respeito à diversidade e identificar oportunida-

des, inovar e promover o espírito empreendedor em seu entorno social. Ter a 

capacidade de descrição, análise e resolução de problemas de micro, peque-

nas, médias e grandes empresas. Atuar nos setores público e privado.

• Ciências Contábeis – Desenvolver o profissional contabilista para torná-lo 

capaz de usar a linguagem contábil de forma competente e responsável para 

analisar, implementar e controlar sistemas de informações contábeis nas em-

presas, exercendo de maneira ética o papel determinado por meio de regula-

menação específica,  inclusive  de caráter  profissional,  seguindo o  modelo 

curricular  mundial  proposta  pela  ONU/UNCTAD/ISAR,  apresentado  em 

2003, na Agenda 21. Capacitar o discente para a realização de registros e in-

terpretação de fatos contábeis, por meio dos quais se evidenciam os resulta-

dos das decisões econômico-financeiras das organizações, sejam elas públi-

cas, privadas, ou mesmo as conhecidas como sendo do terceiro setor. A for-

mação acadêmica proposta pela UNIFESP visa privilegiar o profissional que 

saiba equilibrar conhecimentos práticos e teóricos, para atuar com criativida-

de e flexibilidade frente às mudanças num mundo globalizado, representando 

elemento fundamental para o desenvolvimento econômico nacional dotado 

de amplo senso de responsabilidade social.
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• Ciências Econômicas- Num mundo em constante diversificação, o curso de 

Ciência Econômicas da UNIFEP tem a missão de formar profissionais capa-

citados a enfrentar novos desafios e propor soluções criativas e sustentáveis 

em ambientes públicos e privados. Tem a preocupação de manter uma orien-

tação pluralista, teoricamente diversificada e multidisciplinar. Além de tudo, 

tem o objetivo de formar profissionais éticos e comprometidos com a coisa 

pública e com o desenvolvimento local, regional e nacional. Busca capacitar 

o aluno para compreender seu objeto de estudo  - a economia - inserida em 

seus contextos históricos, bem como compreender os vários modelos teóri-

cos que formam a teoria econômica, formando-o para a atuação profissional 

competente e ética.

• Relações Internacionais - Apresentar aos alunos o desenvolvimento históri-

co e contemporâneo do sistema internacional a partir  de uma perspectiva 

multidisciplinar, capacitando o aluno para a atuação em um leque abrangente 

de opções no setor público e privado, com ênfase em uma dimensão pró-ati-

va e crítica dos processos mundiais. Compreender e avaliar a inserção inter-

nacional do Brasil, de forma autônoma e direcionada às demandas sociais, 

políticas e econômicas do país.

Deve-se destacar que o desenvolvimento mais detalhado destas missões e da ma-

triz curricular dos cursos encontra-se nos  Projetos Pedagógicos  (PPC) de cada curso. 

Cabe destacar, igualmente, que o Campus Osasco encontra-se em funcionamento a par-

tir de Março de 2011. Assim, seguem abaixo os currículos e as ementas das Unidades 

Curriculares Comuns e Específicas ministradas no 1º sem./2011:
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8.3. Currículos

CURRÍCULO DE ADMINISTRAÇÃO INTEGRAL – 1º SEM. 2011

4194 – CONTABILIDADE FINANCEIRA I – Prof. Ricardo Ikeda

4192 – FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO E MODELOS DE GESTÃO – Profª 
Márcia Carvalho de Azevedo

4407 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Eduardo Luiz Machado

4193 – PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A Prof. Júlio César Zorze-
non Costa

4349 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA B Prof. Flávio Rocha de 
Oliveira

4190 – PROCESSOS RACIONAIS E RUPTURAS DA RACIONALIDADE – Prof. Ál-
varo Machado Dias

CURRÍCULO ADMINISTRAÇÃO NOTURNO – 1º SEM. 2011

4194 – CONTABILIDADE FINANCEIRA I – Prof. Ricardo Hirata Ikeda

4192 -   FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO E MODELOS DE GESTÃO – 

Prof. Ricardo Pereira Bueno

4407 - INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Eduardo Luiz Machado

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A – Prof. Murilo Leal Pe-

reira Neto

4349 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA B Prof. Flávio Rocha de 
Oliveira

4190 – PROCESSOS RACIONAIS E RUPTURAS DA RACIONALIDADE – Prof. Ál-
varo Machado Dias

CURRÍCULO CIÊNCIAS CONTÁBEIS

 4367 – CONTABILIDADE FINANCEIRA I – Profª Edilene Santana Santos

4192 – FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO E MODELOS DE GESTÃO – Profª 
Márcia Carvalho de Azevedo

4407 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Eduardo Luiz Machado

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A – Prof. Júlio César Zor-

zenon Costa
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4349 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA B -  Prof. Flávio Rocha de 
Oliveira

4190 – PROCESSOS RACIONAIS E RUPTURAS DA RACIONALIDADE – Prof. Ál-
varo Machado Dias

CURRÍCULO CIÊNCIAS CONTÁBEIS NOTURNO

4367 – CONTABILIDADE FINANCEIRA I – Profª Edilene Santana Santos

4192 - FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO E MODELOS DE GESTÃO – Prof. 
Ricardo Pereira Bueno

4407 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Eduardo Luiz Machado

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A - Prof. Murilo Leal Pe-
reira Neto

4349 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA B - Prof. Flávio Rocha de 
Oliveira

4190 - PROCESSOS RACIONAIS E RUPTURAS DA RACIONALIDADE – Prof. Ál-
varo Machado Dias

CURRÍCULO CIÊNCIAS ECONÔMICAS

4194 – CONTABILIDADE FINANCEIRA I – Prof. Ricardo Hirata Ikeda

4195 – HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL – Profª Cláudia Alessandra Tessari

4191 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Sidival Tadeu Guidugli

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A - Prof. Murilo Leal Pe-
reira Neto

4196 – UNIVERSALISMOS, DIFERENÇAS E DESIGUALDADES SOCIAIS – Profª 
Valéria Mendonça de Macedo

CURRÍCULO CIÊNCIAS ECONÔMICAS NOTURNO

4367 – CONTABILIDADE FINANCEIRA I – Profª Edilene Santana Santos

4195 – HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL – Prof. Júlio César Zorzenon Costa

4408 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Profª Cláudia Alessandra Tessari

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A - Prof. Murilo Leal Pe-
reira Neto

4196 – UNIVERSALISMOS, DIFERENÇAS E DESIGUALDADES SOCIAIS – Profª 
Valéria Mendonça de Macedo
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CURRÍCULO RELAÇÕES INTERNACIONAIS

4191 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Sidival Tadeu Guidugli

4205 – INTRODUÇÃO À POLÍTICA INTERNACIONAL – Cristina Soreanu Pecequi-

lo

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A – Prof. Júlio César Zor-

zenon Costa

4349 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA B -  Prof. Flávio Rocha de 

Oliveira

4203 – TEORIA POLÍTICA I – Profª Cristina Soreanu Pecequilo

4196 – UNIVERSALISMOS, DIFERENÇAS E DESIGUALDADES SOCIAIS – Profª 
Valéria Mendonça de Macedo

CURRÍCULO RELAÇÕES INTERNACIONAIS NOTURNO

4191 – INTRODUÇÃO À ECONOMIA – Prof. Sidival Tadeu Guidugli

4205 – INTRODUÇÃO À POLÍTICA INTERNACIONAL –

Cristina Soreanu Pecequilo

4193 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA A – Prof. Prof. Murilo 

Leal Pereira Neto

4349 -  PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO – TURMA B -  Prof. Flávio Rocha de 

Oliveira

4203 – TEORIA POLÍTICA I – Prof. Flávio Rocha de Oliveira

4196  –  UNIVERSALISMOS,  DIFERENÇAS  E  DESIGUALDADES  SOCIAIS 
Profª Valéria Mendonça de Macedo
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8.4. Conteúdos Programáticos:

DISCIPLINA: Contabilidade Financeira I PERÍODO: 2011/1

PROFESSOR: Ricardo H. Ikeda, Edilene Santana Santos CARGA HORÁRIA: 
60 horas

CURSOS:  Administração, Ciências Contábeis INTEGRAL
NOTURNO

 I – OBJETIVO

A disciplina tem como objetivo, dentro do aspecto multiprofissional do campus Osasco, 

da UNIFESP, proporcionar ao aluno o entendimento dos conceitos de Contabilidade 

Financeira essenciais para a elaboração das principais demonstrações contábeis, dan-

do respaldo efetivo para a interpretação da situação econômico-financeira de uma em-

presa a partir da análise de suas Demonstrações Financeiras.

II – EMENTA

A contabilidade: seu histórico, importância e campo de aplicação. Objetivo e metodolo-

gia da contabilidade. Princípios de contabilidade geralmente aceitos. Interpretações e 

Aplicações dos Princípios de Contabilidade Geralmente Aceitos. Plano de Contas. Ba-

lancetes. Registros Contábeis. Demonstrações Contábeis e seus aspectos conceituais 

e estruturais.
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III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

I. RELATÓRIOS CONTÁBEIS: VISÃO GERAL

• Contabilidade e Relatórios Contábeis

• Balanço Patrimonial: Detalhamento

• Formas de Apuração do Resultado

• Princípios de Contabilidade

• Estrutura da Demonstração de Resultado do Exercício

II. ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

a) Confiabilidade da Informação: Ética e Controle

b) Análise de Índices: Noção Geral

III. MECANISMOS CONTÁBEIS

a) Mecanismo de Registro das Transações

b) Apuração do Resultado e Elaboração das Demonstrações Contábeis Básicas

IV. DETALHAMENTO DO BALANÇO PATRIMONIAL

V.      DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA

IV – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 1. Iudícibus et al. Contabilidade Introdutória: Equipe de professores d a FEA-USP. Livro 
Texto. 10ª ed. São Paulo: Atlas, 2010.

 2. MARION, J. C. Contabilidade Empresarial.  14ª ed. São Paulo: Atlas, 2009.

 3. STICKNEY, C.P. & WEIL, R. L. Financial Accounting . 13th ed. Thomson, 2010.
Ou a tradução da 12ª ed.: Contabilidade Financeira , Cengage, 2010.

V – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

4 Ernst & Young/FIPECAFI. Manual de Normas Internacionais de Contabilidade: I FRS 
versus Normas Brasileiras.  2ª Edição. São Paulo: Atlas, 2010.

5 IUDICIBUS, S.; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens;SANTOS, Ariovaldo dos. 
Manual de Contabilidade Societária - Aplicável a To das as Sociedades . FIPECAFI. 
São Paulo: Atlas, 2010. 1.ed.

6 LOPES, C. C. V. M.; MARION, J.C. e IUDÍCIBUS, S. Curso de Contabilidade para não 
contadores - Livro de Exercícios. 3º edição.  São Paulo. Ed. Atlas. 2010.

7    MARION, J.C.; Contabilidade Básica . 10º edição. São Paulo: Atlas, 2009.

8 MARION, J.C. e IUDÍCIBUS, S. Curso de Contabilidade para não contadores  - Livro 
Texto . 6º edição.  São Paulo. Ed. Atlas. 2009.
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DISCIPLINA: Fundamentos de Administração e Modelos de 
Gestão PERÍODO: 2011/1

CONTEÚDO 
DOS ESTUDOS: Teorias da administração e das organizações TEÓRICA 60H

PROFESSORES: Márcia Carvalho de Azevedo, Ricardo Pereira Bueno INTEGRAL 
NOTURNO

I – OBJETIVO GERAL

·Ter conhecimentos sobre teorias de administração e modelos de gestão.

II – OBJETIVO ESPECÍFICO

·Delinear a importância da administração na organização da sociedade moderna.

·Apresentar, discutir e contextualizar a evolução e as tendências do conhecimento 

administrativo.

·Estimar o(s) aluno(a)s à pesquisar, aprofundar e pensar por si mesmo(a)s

·Caracterizar o processo administrativo e o papel do(a)s administradores(as).

·Capacitar o aluno para identificação e uso adequado de modelos gerenciais.

·Orientar a aplicação da administração no campo de interesse específico do aluno.

III – EMENTA

Introdução  às  Escolas  de  Administração.  Teorias  e  Abordagens:  clássica, 

humanística,  comportamental,  sistêmica,  contingencial  e  neoclássica.  Processo 

administrativo e Ferramentas de gestão.
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IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

·Administração: Conceitos e Processos:

·Natureza da Administração;

·O Processo Administrativo;

·Características e tipos de Organização;

·Objetivos, funções e recursos Organizacionais;

·Evolução da Administração

·Antecedentes históricos e culturais dos estudos em administração;

·Abordagens:

·científica;

·clássica

·das Relações Humanas;

·comportamental;

·sistêmica;

·contingencial;

·ecológica; e

·institucional

·Modelos de Gestão
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V – BIBLIOGRAFIA

1.    BARNARD, Chester. As funções do executivo .

2. DONALDSON, Lex. Teoria da contingência estrutural . In: CLEGG, Stewart;

3. FAYOL, Henry. Administração industrial e geral.  10ª ed. São Paulo: Atlas,1994.

4.
   FOLLET, Mary Parker. Profeta do gerenciamento  Rio de Janeiro: Qualitymark,     
         1997.

5.
HARDY, Cynthia; NORD, Walter (Orgs.) Handbook de Estudos Organizacionais. v.1 São  
       Paulo: Atlas, 1998. p. 105-133.

6.
HALL, Richard. Organizações: estrutura, processos e resultados . 8.ed. São Paulo:
       Pearson Prentice-Hall, 2004. (II parte – p.37-90).

7.

HERZBERG, Frederick. Mais uma vez: como motivar seus funcionários?  In: VROOM,
       Victor H. Gestão de pessoas, não de pessoal: os melhores métodos de motivação e
       avaliação de desempenho. São Paulo: Ed. Campus, 1997.

8. LIKERT, R. A Organização Humana . São Paulo: Atlas, 1975.

9. LIKERT, Rensis. Novos padrões de administração . 2. ed. São Paulo: Pioneira, 1979

10.

McGREGOR, Douglas. A teoria X : as idéias tradicionais de direção e controle (cap.III) e
        A teoria Y : a integração dos objetivos individuais e organizacionais (cap IV). In:
        McGREGOR, Douglas. Os aspectos humanos da empresa. Lisboa, livraria Clássica
        Editora, 1960.

11.

MARSDEN, Richard; TOWNLEY, Barbara. Introdução : A coruja de Minerva:
       reflexões sobre a teoria na prática. In: CLEGG, Stewart R.; HARDY, Cynthia;
       NORD, Walter R. (Orgs.). Handbook de estudos organizacionais. São Paulo:
       Atlas, 2001. v. 2, p. 31-56.

12. MASLOW, Abraham H. Diário de negócios de Maslow . São Paulo: Qualitymark, 2003.

13.

MORGAN, G. Imagens da Organização . Trad. Bergamini, C.W. e Coda, R. São Paulo:
         Editora Atlas, 1996. (Capítulo: A natureza entra em cena: as organizações vistas
         como organismos).

14.

PARSONS, Talcott. O conceito de sistema social ; Os componentes do sistema social;
        Papel e sistema social. In: CARDOSO, Fernando Henrique; IANNI, Octávio (Orgs.). 
      Homem e sociedade: leituras básicas de sociologia geral. 8. ed. São Paulo: Nacional,
     1973.

15.
SIMON, Herbert A. Comportamento administrativo : estudo dos processos decisórios
         nas organizações administrativas. Rio de Janeiro: FGV, 1972.

16.

TENBRUNSEL, Ann E. e colaboradores. Cognições em organizações  / Ann E.
       Tenbrunsel, Tiffany L. Galvin, Margaret  A.. Neale e Max H. Bazerman; tradução
      Fernando A. P. Gimenez.  In: Handbook de estudos organizacionais.  São Paulo:
      Atlas, 2004. Pag.33-68.

17.
TRAGTENBERG, Maurício. Administração, Poder e Ideologia . 2a ed. São Paulo:
        Cortez Editora, 1989, p.9-57.

18.
TRAGTENBERG, Maurício. Burocracia e Ideologia . 2a ed. São Paulo: Ed. Ática, 1992,
       Cap. 2, p. 59-89.

19.
WEBER, Max. Economia e sociedade . Brasília: UnB, 2004. Vol. I. TAYLOR, Frederick
        W. Princípios de Administração Científica. 8ª ed. São Paulo: Atlas, 1995.

42



DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À ECONOMIA PERÍODO: 2011/1

PROFESSOR: Eduardo Luiz Machado TEÓRICA

CURSOS:  Administração, Ciências Contábeis INTEGRAL
NOTURNO

I - OBJETIVO

A disciplina introduz os conceitos básicos da Economia, buscando mostrar suas relações 

com a sociedade. O objetivo é transmitir aos alunos os conceitos de microeconomia e ma-

croeconomia essenciais à compreensão das políticas públicas.

II – EMENTA

Conceito de Economia, origens, objetos e objetivos da ciência econômica. A questão 

da escassez e os problemas fundamentais decorrentes. Os métodos e instrumentos 

da análise econômica. Aspectos da evolução da ciência econômica. Elementos de fun-

cionamento do mercado. E

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

• Introdução à Economia

• Retrospecto da Evolução do pensamento Econômico-financeira

• Conceitos básicos: escassez, sistemas econômicos

• Fundamentos de macroeconomia

. Demanda, oferta, equilíbrio de mercado

. Elasticidades e suas aplicações

. Aplicação de micro em políticas públicas

. Produção, custos

. Estruturas de mercadores

• Fundamentos de Macroeconomia

. Contabilidade Social

. Determinação do nível de renda e produto da economia

. Mercado de bens e serviços

. Mercado monetário

. Interligação entre lado real e monetário

. Inflação

• O setor externo da economia
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IV – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 1.     MANKIW, N.G. Introdução à Economia – Princípios de Micro e Macro economia . Rio   
            de Janeiro, Ed. Campus, 2001.

 2. VASCONCELLOS, M. A. S. ECONOMIA: Micro e Macro.  São Paulo, Ed. Atlas, 4ª edição
        (2006), reimpressão 2011.

V – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 1. FEIJÓ, R. História do Pensamento Econômico . São Paulo, Ed. Atlas, 2007, 2ª edição.

 2. KRUGMAN, P., WELLS, R. Introdução à Economia. RJ: Ed. Campus, 2006.

 3. VASCONCELLOS, M. & GARCIA, M.E. Fundamentos da Economia. São Paulo: Ed.
        Saraiva, 2008, 3ª edição.

 4.     Artigos indicados no cronograma.
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DISCIPLINA: PROCESSO HISTÓRICO BRASILEIRO PERÍODO: 2011/1

PROFESSORES:
Flávio Rocha de Oliveira, Júlio César Zorzenon 

Costa e Murilo Leal Pereira Neto TEÓRICA/ 60h

CURSOS:
Administração, Ciências Contábeis, Ciências 

Econômicas, Relações Internacionais
INTEGRAL
NOTURNO

I – OBJETIVOS GERAIS

-  Conhecer as informações básicas referentes aos diferentes períodos históricos da 

formação da realidade brasileira.

- Conhecer as principais matrizes interpretativas do Brasil: autores, obras e contextos 

de sua formulação.

- Estimular a reflexão crítica sobre a formação social do Brasil contemporâneo

II– OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Conhecer fundamentos da construção do conhecimento histórico a partir da análise 

de documentos.

- Propiciar elementos para a formação do pensamento crítico sobre o presente, para o 

desenvolvimento da capacidade de argumentação, da leitura de textos e da escrita 

científica.

III - EMENTA

Estudo  da  formação  do  Estado,  da  economia  e  da  sociedade  brasileiras  sob  a 

perspectiva  das permanências e mudanças.  Estruturação e crise do modelo  agro-

exportador, industrialização, transformações e conflitos sociais. Projetos e percursos 

da modernização. Os intérpretes do Brasil em seus contextos.
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IV - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

Unidade 1 – O Estado brasileiro: o período monárquico, o republicano, o populista. 

Características políticas e institucionais.

Unidade  2  –  Formação  do  Brasil:  economia  e  sociedade.  A  força  de  trabalho: 

escravizados  e  livres.  As  classes  dominantes.  Transformações:  do  modelo  agro-

exportador à industrialização.

Unidade 3 - Interpretação do Brasil: autores e linhagens.

V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 1.     BOTELHO, André; SCHWARCZ, Lilia Moritz (Orgs.). Um enigma chamado Brasil 29
            intérpretes e um país. São Paulo: Companhia das Letras, 2009

   CAPELATO, Maria Helena. “O Estado Novo: o que trouxe de novo?” . In: FERREIRA, 
Jorge; DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O Brasil Republicano: o tempo do nacional – 
estatismo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003 (pp. 107 – 143)

 2.    COSTA, Emília Viotti. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São
          Paulo: Unesp, 2007 .

 3. DELGADO, Lucilia de Almeida Neves. O Brasil Republicano: o tempo do
       liberalismo excludente. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003

 4.    DORATIOTO, Francisco. Maldita Guerra. São Paulo: Companhia das Letras.

 5. FAUSTO, Boris. A Revolução de 1930: historiografia e história. São Paulo:
       Brasiliense, 1972.

 6. PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo:
       Brasiliense, 1999.

 7. RESENDE, Maria Efigênia Lage de. O processo político na Primeira República e
       o liberalismo oligárquico. In: FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucilia de
       Almeida Neves. O Brasil Republicano: o tempo do liberalismo excludente. Rio
      de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003 (pp. 91-119).

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 1.    FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: EDUSP, 2009.

 2. IGLESIAS, Francisco. Trajetória política do Brasil - 1500-1964. São Paulo:
      Companhia das Letras, 2009.
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DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À ECONOMIA PERÍODO: 2011/1

PROFESSOR: Prof. Dr. Sidival Guidugli TEÓRICA/ 60h
OBRIGATÓRIA

CURSOS: Ciências Econômicas e Relações Internacionais INTEGRAL
NOTURNO

I – OBJETIVOS

Estudar introdução à Economia, à Microeconomia e à Macroeconomia.
Entender  aspectos  da  Economia  em  suas  dimensões  microeconômica  e 
macroeconômica, incluindo mercado e empresas, as economias regional, nacional e 
internacional, bem como as teorias e aplicações relacionadas.
Propiciar  também  ao  aluno  o  entendimento  da  conjuntura  econômica  nacional  e 
internacional.

II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1) Princípios de análise econômica
2) O modelo de oferta e demanda
3) Elasticidade
4) Produção, custos e lucro
5) Estrutura de mercado
6) A renda nacional. Produção e crescimento
7) Os índices de preços
8) Poupança, investimento e sistema financeiro
9) Desemprego
10) O sistema monetário. Crescimento da moeda e inflação

III - EMENTA

Noções introdutórias à Teoria Econômica
Noções de Microeconomia
Noções de Macroeconomia
Noções de Economia Monetária
Noções de Economia Internacional

IV – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 1.     MANKIW, N.G. Introdução à Economia.  Tradução da 5.a edição norte-americana,  
           Editora Cengage Learning, 2009.
            

 2.   KRUGMAN, Paul e WELLS, Robin. Introdução à Economia.  RJ:Editora Campus, 2007.

V – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 1. VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de e PINHO, Diva Benevides. Manual de
       Introdução à Economia.  São Paulo,  Ed. Saraiva, 2009.

 2. VASCONCELLOS, M. & GARCIA, M.E. Fundamentos da Economia . São Paulo: Ed.
        Saraiva, 2009, 3ª edição.
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DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À POLÍTICA INTERNACIONAL PERÍO DO: 2011/1

PROFESSORES: Profª Drª Cristina Soreanu Pecequilo TEÓRICA/ 60h

CURSOS:  Relações Internacionais INTEGRAL
NOTURNO

I- OBJETIVO

Apresentar aos alunos os principais conceitos da área das Relações Internacionais, a 

partir do estudo das especificidades da disciplina como campo de estudo. Mapear os 

debates teóricos e os principais temas contemporâneos das Relações Internacionais.

II- EMENTA

Estudo  da  natureza  das  Relações  Internacionais  e  a  especificidade  de  suas 

disciplinas; Os principais fenômenos, atores e correntes teóricas; o instrumental básico 

das  Relações  Internacionais.  Mapeamento  dos  temas  contemporâneos  da  política 

internacional.

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

�As Relações Internacionais
•O Campo de Estudo
•Temas Contemporâneos de Relações Internacionais

•Elementos e Conceitos Constitutivos
•O Sistema e o Meio Internacional

•Os Atores Internacionais
•O Estado
•As Organizações Internacionais Governamentais
•As Forças Transnacionais

•Os Fenômenos Internacionais
•As Forças Profundas e as Forças Organizadas

•O Mapeamento dos Debates: As Visões Teóricas
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IV – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 1.     BAYLIS, John and SMITH, Steve. The Globalization of World Politics . Oxford:
OUP. 3rd edition, 2005

 2. CARR, E.H. Vinte anos de crise . Brasília: Ed. UnB/IMESP/IPRI, 2aed, 2001

 3. DUROSELLE, Jean Baptiste. Todo império perecerá . Brasília: Ed. UnB, 2000

 4.    PECEQUILO, Cristina S. Introdução às Relações Internacionais . Petrópolis:
Vozes. 8ª Ed, 2010.

 5.    SALMON, Trevor C. and IMBER, Mark F. (Eds). Issues in International   
           Relations . London: Routledge. 2nd edition, 2008

V – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 1.     BRAILLARD, Philippe. Teorias das Relações Internacionais . Lisboa: Fundação
Calouste Gulbenkian. 1990

 2.      HERZ, Monica and HOFFMAN, Andrea Ribeiro. Organizações Internacionais-
História e Práticas . Rio de Janeiro: Ed. Campus. 2004.

 3.      JACKSON, Robert H and SORENSEN, Georg. Introdução às Relações
Internacionais . Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2007

 4.     WATSON, Adam. The evolution of international society . New York: Routledge,
             2009
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DISCIPLINA: Processos Racionais e Rupturas da Racion alidade PERÍODO: 2011/1

PROFESSORES: Álvaro Machado Dias
60 horas

50 h teóricas;
10 h práticas

CURSOS: ADMINISTRAÇÃO/ CIÊNCIAS CONTÁBEIS INTEGRAL
NOTURNO

I – OBJETIVO

        A disciplina tem como objetivo introduzir noções gerais relativas ao

         funcionamento da mente; bases do processo de tomada de decisões;

         racionalidade; processos não racionais relevantes à psicologia e

         filosofia da mente contemporâneas de inspiração microeconômica.

II – EMENTA

Capacitar o aluno a investigar as questões relativas à dinâmica 

biocomputacional que instala os processos de raciocínio e a consciência; 

capacitar os alunos a entender as bases cognitivas dos processos de tomadas 

de decisão.
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III – PERSPECTIVAS EPISTEMOLÓGICAS

� Os estudos  desenvolvidos  nesta  disciplina  têm na  ciência  cognitiva  seu 

substrato teórico primário, com ênfase em sua interface com a psicologia 

econômica e a neuroeconomia (neural and behavioral economics).

� Ciência cognitiva é o campo interdisciplinar de estudos relativos às maneiras 

como as várias esferas do processamento informacional se configuram na 

mente de humanos e outros animais.

� Psicologia  econômica  é  o  estudo  das  bases  mentais  dos  processos 

econômicos (microeconômicos) e do papel da subjetividade na configuração 

dos comportamentos financeiros e, mais amplamente, econômicos.

� Neuroeconomia  é  o  estudo  dos  correlatos  neurais  dos  processos 

psicoeconômicos  e  das  maneiras  como  a  estrutura  do  sistema nervoso 

determina a nossa maneira de agir em contexto econômico.

� Os estudos desenvolvidos nesta disciplina propõem-se a:

Gerar aderência espontânea e interesse genuíno.
Contribuir  à  formação  intelectual  do  estudante,  ampliando  seu  horizonte 
reflexivo e criativo.
Aprofundar  o  entendimento  acerca  da  mente  humana  e  de  processos 
mentais de interesse, definidos à luz das demandas implícitas nas opções 
pelas carreiras ofertadas.
Dar escopo à capacidade de aplicar o conhecimento acadêmico incorporado 
à formação profissional escolhida.
Colocar o estudante em contato com a produção científica de ponta (no que 
tange aos temas abordados) e com as perspectivas que ainda estão em 
surgimento.
Estimular  a  criatividade  e  o  espírito  inovador,  desde  a  aplicação  dos 
princípios supramencionados.
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IV – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O que é ‘mente’ e o que são processos cognitivos e estados mentais

Definições de memória, atenção, processamento emocional e consciência

Modelagem do processamento informacional na mente humana

Definições  de  racionalidade  e  processamento  emocional  e  seus  respectivos 
papéis para as definições contemporâneas de inteligência

Lógica, raciocínio, “guist” e consciência

Definições  de  'tomada  de  decisão‘,  cenários  futuros  (“mental  time  travel”)  e 
sentimento de saber (“feeling of knowing”).

Ruído, risco e incerteza

Diferentes graus de racionalidade em tomadas de decisão

Decisões efetuadas vs. decisões racionais

Definição de processos heurísticos

Definições de intuição

Intuição em tomadas de decisão

Relações entre intuição, racionalidade e processamento emocional

Processamento biocomputacional da intuição

Definições contemporâneas de processos cognitivos de caráter moral

Relações entre moralidade e racionalidade

O uso de jogos não-cooperativos para a compreensão da cognição moral e suas 

rupturas com o princípio da maximização da utilidade esperada.
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V – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

1. Fundamentos da Neurociência e do Comportamento.  Kandel, Eric R. & Schwartz, James 
H. & Jessel, Thomas M. Guanabara Koogan. – ISBN: 8570540671.

2. Intuition in Judgment and Decision-making. Cornelia Betch. Lawrence Erlbaum 
Associates. 2009.ISBN: 0805857419.

3. Judgment Under Uncertainty. Daniel Kahneman, Paul Slovic e Amos Tversky. Cambridge. 
1982. ISBN-10: 0521284147 / ISBN-13: 978-0521284141.

VI – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

4. Choices, Values, and Frames. Daniel Kahneman e Amos Tversky. Cambridge. 2000.  
ISBN: 978-0521627498.

5. Descartes' Error: Emotion, Reason and the Human Brain. Antonio Damasio. Vintage. 
2006. ISBN-10: 0099501643 / ISBN-13: 978-0099501640.

6. How Pleasure Works: The New Science of Why We Like What We Like. Paul Bloom. W. 
W. Norton & Co. 2010. ISBN-10: 0393340007 ISBN-13: 978-0393340006 OU ISBN-10: 
0393066320 ISBN-13: 978-0393066326.

7. Neuroscience of Decision Making. Oshin Vartanian e David R. Mandel. Psychology Press. 
2011. ISBN-10: 1841694894 ISBN-13: 978-1841694894.

8. The Stuff of Thought: Language as a Window into Human Nature. Steven Pinker. Penguin. 
2008. ISBN-10: 0141015470 / ISBN-13: 978-0141015477
.
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DISCIPLINA: UNIVERSALISMOS, DIFERENÇAS E 
DESIGUALDADES SOCIAIS PERÍODO: 2011/1

PROFESSORA: Valéria de Macedo
TEÓRICA
60 horas

CURSOS: ECONOMIA / RELAÇÕES INTERNACIONAIS
INTEGRAL
NOTURNO

I – OBJETIVO

Apresentar temáticas, abordagens e autores de relevância nas áreas da Antropologia, 

Sociologia e Ciência Política. Com tal introdução às Ciências Sociais Clássicas, espe-

ra-se exercitar a capacidade de reflexão e problematização do senso comum, desnatu-

ralizando conceitos e processos, pondo em perspectiva as próprias categorias de pen-

samento e as implicações sociais e éticas da futura atuação profissional dos alunos.

II – EMENTA

A disciplina  constitui  uma  introdução  às  Ciências  Sociais  clássicas:  Antropologia, 

Sociologia  e  Ciência  Política.  É dividida  em três módulos,  sendo o primeiro  deles 

designado Construções da diferença e voltado ao caráter histórico, cultural e político 

de classificações sociais como raça, etnia e gênero. O segundo módulo, Construções 

da igualdade e dinâmicas da desigualdade,  atenta para o caráter histórico, cultural e 

político de parâmetros que se pretendem universais para a construção da igualdade 

(como democracia, cidadania e direitos) e para estratificações sociais, como classe e 

status. Por fim, o terceiro módulo centra foco em Redes e trocas movidas por lógicas e 

logísticas no sistema capitalista e em outros sistemas não ocidentais, assim como as 

inflexões trazidas em redes mundializadas no contexto contemporâneo.
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III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1: Construções da diferença : raça, etnia e gênero
a)      Introdução à Antropologia (alteridade, identidade e etnocentrismo)
b)      Raça, etnia e cultura (conceituações e problematizações)
c)       Sexo e gênero (conceituações e problematizações)

2: Construções da igualdade e dinâmicas da desigualdad e: cidadania, democracia, 
poder e estratificação social

a)      Introdução à Sociologia (o legado de Durkheim, Marx e Weber)
b)      Classe e estratificação social
c)      Introdução à Ciência Política (poder, democracia e instituições)
d)      Cidadania e direitos

3: Redes e trocas
a)      Lógicas e dinâmicas da mercadoria
b)      Lógicas e dinâmicas da dádiva
c)       Redes mundializadas de informação, produção e consumo
d)     Globalização, comunicação e sociabilidade no mundo contemporâneo

IV – BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 1. LAPLANTINE, François. Aprender antropologia. SP: Brasiliense, 1991.

 2. LEVI-STRAUSS, Claude. Antropologia estrutural dois. RJ: Tempo Brasileiro, 1996.

 3. PISCITELLI, Adriana. “Recriando a (categoria) mulher?”. In Cadernos Pagu.

 4. COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: Introdução à ciência da sociedade. 3 ed. São 
Paulo: Moderna, 2005

 5. MARX, Karl. O capital. Livro1: O processo de produção do capital. RJ: Bertrand Brasil, 
1988.

 6. BOBBIO, Norberto et al. Dicionário de Política. Brasília: UnB, 2007

 7.    Carvalho, Jose Murilo. Cidadania no Brasil. SP: Civilização Brasileira, 2001

 8.    MARX, Karl. Para a crítica da economia política. SP: Abril cultural, 1982. “A mercadoria”

 9.    MAUSS, Marcel. Sociologia e antropologia. SP: Cosak Naif, 2003. Cap. “Ensaio sobre a 
dádiva”.

10.    HARVEY, David. A condição pós-moderna. SP: Loyola, 1993. Cap. 9: “Do Fordismo à acu-
mulação flexível”

11.    JAMESON, Frederic. “O pós-modernismo e a sociedade de consumo”. In KAPLAN, E. 
(org.). O mal-estar no pós-modernismo. RJ: Zahar, 1993
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V – BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

1 WAGNER, Roy. A invenção da cultura. Cosak Naif, 2010.

2 GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. RJ: Guanabara, 1989.

3 CLASTRES, Pierre.  Arqueologia da violência. SP: Cosak Naif, 2004.

4 POUTIGNAT, Philippe e STREIFF-FENART, Jocelyne. Teorias da etnicidade.  SP: 
Unesp, 1998.

5 GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a Antropologia. RJ: Zahar, 2001.

6 CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. Cultura com aspas. SP: Cosak Naif, 2009.

7 BENTO, Berenice. “Transexuais, corpos e próteses”. In Estudos Feministas, n.4, 2003.

8 CORREIA, Marisa. “Não se nasce homem”. In Cadernos Pagu.

9 BEAUVOIR, Simone. O segundo sexo. SP: Nova Fronteira, 2000.

10 MARQUES, Eduardo; TELLES, Vera; MIRAGLIA, Paula e MONTES, Maria Lucia. 
Pobreza e criminalidade [debate]. In: Revista Sexta feira n. 8 – Periferia

11 Weber, Max. Economia e sociedade. Brasília: Unb.

12 DAHL, Robert. Sobre a democracia. SP: UnB, 2001.

13 WEBER, Max. Metodologia das Ciências Sociais. Parte II. SP: Cortez, 1992

14 MARSHALL, T. Cidadania, classe social e status. RJ: Zahar, 1965. Cap. “Cidadania e 
classe socia

15 MALINOWSKI, Bronislaw. Argonautas do Pacífico Ocidental. SP: Abril, 1976

16 SAHLINS, Marshall. Cultura na prática. SP: UFRJ, 2004.

17 DAVIS, Mike. In KAPLAN, E. (org.). O mal-estar no pós-modernismo. RJ: Zahar, 1993.
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DISCIPLINA: HISTÓRIA ECONÔMICA GERAL I PERÍODO: 2011/ 1

PROFESSORES:
Claudia Alessandra Tessari e Júlio César Zorzenon 

Costa
TEÓRICA
60 horas

CURSOS: Ciências Econômicas
INTEGRAL
NOTURNO

I – OBJETIVOS
Fornecer fundamentação em Histórica econômica a fim de permitir ao aluno a 

compreensão da formação do capitalismo mundial e das controvérsias sobre a 

formação do sistema capitalista, (2) Desenvolver a habilidade dos alunos de se 

posicionar  de  forma  crítica  perante  a  informação  histórica,  (3)  estimular  a 

aplicação do conhecimento histórico no campo da Ciência Econômica.  

II – EMENTA
Formação e consolidação do capitalismo mundial: declínio do feudalismo e a 

transição para o capitalismo, mercantilismo e acumulação primitiva de capital, 

Revolução  Industrial  e  a  instalação  do  modo  capitalista  de  produção  de 

mercadorias, Imperialismo.

III-PROGRAMA:

1) A fase de transição do feudalismo ao capitalismo
1.1) Declínio e renascimento do comércio
1.2) A sociedade feudal na fase de transição

Bibliografia:
Dobb, M. A Evolução do Capitalismo. São Paulo, Abril, 1983. Cap. 1 e 2.
Lê Goff, J. Mercadores e Banqueiros da Idade Média. Lisboa, Gráfica, s/d.
Pirenne, H.  História Econômica e social da Idade Média. São Paulo, Mestre 
Jou, 1963. Cap. 4 e 5.

Divulgação:
Franco Jr., H. O Feudalismo. 4ª edição, São Paulo, Brasiliense, 1986. (Coleção 
“Tudo é História”)

Filmes:
O incrível exército de Brancaleone (Mário Monicelli, 1965)
O sétimo selo (Ingmar Bergan. Suécia, 1957)
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2) O Antigo Regime Político e Econômico
2.1 A formação do Estado Moderno
2.2 Absolutismo e forças sociais no Antigo Regime
2.3 Expansão comercial e sistema colonial
2.4 Mercantilismo e política econômica

Bibliografia:
Anderson, P.  Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo, Brasiliense, 1985, 
Cap.1: O estado absolutista no Ocidente.
Novais, F.  Estrutura e Dinâmica do Antigo sistema Colonial. Século XVI-XVIII. 
São Paulo, Brasiliense, 1986.

Divulgação:
Falcon, F.  Mercantilismo e Transição. São Paulo, Brasiliense, 1987. (Coleção 
“Tudo é História”)

Filmes:
Casa Nova e a Revolução (1982), de Ettore Scola
O Leopardo (1963), de Luchino Visconti

3) A Revolução Industrial e a instalação do modo de pr odução capitalista
3.1 Especificidades do caso inglês
3.2 Trabalho, desigualdade e padrão de vida
3.3 A segunda fase da revolução industrial

Bibliografia:
D.  Landes,  Prometeu  Desacorrentado.  Cap.  2  (“Revolução  Industrial  na 
Inglaterra”)
A. Barbosa de Oliveira, Processo de Industrialização. Do capitalismo originário 
ao atrasado. Cap. 4 (“O Capitalismo originário”).
E.  Hobsbawm,  Da  Revolução  Industrial  ao  Imperialismo.  Cap.  6 
(“Industrialização: A segunda fase, 1840-1895”)

Divulgação:
Arruda, J. A Revolução Industrial. São Paulo, Brasiliense, 1980. (Coleção “Tudo 
é História”)
_______. A Revolução Inglesa. São Paulo, Brasiliense, 1984. (Coleção “Tudo é 
História”.
Florenzano,  M.  As  Revoluções  Burguesas.  São  Paulo,  Brasiliense,  1981. 
(Coleção “Tudo é História”)

Filmes:
Daens (1993)
Germinal (1994)

4) Imperialismo
4.1 O imperialismo de livre comércio
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4.2 Liberalismo econômico e o mundo não europeu

Bibliografia:
G.  Arrighi,  O Longo Século  XX.  Cap.  1,  (Parte  “A hegemonia  britânica e  o 
Imperialismo de Livre comércio”, p.47-58)
E.  Hobsbawm,  Da  Revolução  Industrial  ao  Imperialismo.  Cap.  7  (“A  Grã-
Bretanha na Economia Mundial”)
Lênin,  Vladimir  I.  “O  imperialismo,  fase  superior  do  capitalismo”  In  Obras 
escolhidas em seis tomos de V. I. Lénine. Lisboa: Edições Progresso, 1984. 
Disponível em: http://www.marxists.org/portugues/lenin/1916/imperialismo/

Divulgação:
A Catani. O que é imperialismo. 7.ed. São Paulo: Brasiliense, 1988.

Filmes:

Obras de Referência

Folha de São Paulo. Atlas Geográfico Mundial. São Paulo: Folha de São Paulo, 
1994.
Folha de São Paulo.  Atlas da História do Mundo.  São Paulo: Folha de São 
Paulo, 1995.
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DISCIPLINA: INTRODUÇÃO À ECONOMIA PERÍODO: 2011/1

PROFESSOR: Claudia Alessandra Tessari
TEÓRICA
60 horas

CURSOS: Ciências Econômicas NOTURNO

I – OBJETIVOS

(1) Introduzir o aluno no conhecimento dos principais ramos da Teoria Econômica; (2) 

Introduzir o aluno no conhecimento das principais escolas de pensamento econômico; 

e (3) Fornecer ao aluno conhecimentos introdutórios de Economia a fim de capacitá-lo 

para  o  aprendizado  de  outras  disciplinas  formadoras  do  curso  de  Ciências 

Econômicas.

II – EMENTA

Noções de microeconomia. Noções de macroeconomia. Noções de Economia 

monetária. Noções de Economia internacional.

III – PROGRAMA:

1) Introdução
- Objeto da teoria econômica
- Economia “positiva” e economia “normativa”
- Alocação de recursos escassos e eficiência. Custos de Oportunidade, Curvas 
de Possibilidades de Produção e Linhas de Possibilidade de Consumo.
- Vantagens absolutas, vantagens comparativas e ganhos comerciais.

2) Contas nacionais
-  A mensuração  da  atividade  econômica.  Óticas  de  mensuração:  Produto, 
Renda e Despesa.
- A demanda agregada e seus componentes.
- Formas de medida dos agregados econômicos.

3) Noções de Macroeconomia
- Produto potencial e produto efetivo. Crescimento econômico.
- Flutuações do produto e da renda no curto prazo.
- Poupança, investimento e o papel do sistema financeiro.
- Políticas anticíclicas de curto prazo: efeitos, instrumentos.
- Multiplicador keynesiano de
 despesa.
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4) Noções de Microeconomia
- Teoria elementar da demanda e oferta de bens e serviços: deter minantes.
- Funcionamento do mercado: deslocamentos e políticas de preço máximo e 
mínimo.
- Comportamento competitivo: o modelo de concorrência perfeita; determinação 
de preços em concorrência; o conceito de equilíbrio de mercado.
- Elasticidade-preço e elasticidade-renda. Substituição e complementaridade. 
Bens normais e inferiores.
- Estruturas de  mercado.

5) Noções de Economia Monetária
- Funções e história da moeda.
- O sistema bancário e a criação de moeda.
- Banco Central e controle da oferta monetária.
- Sistema financeiro no Brasil.
- Inflação: causas, consequências.
- Agregados nominais e reais. Deflacionamento. Índices de preços.

6) Noções de Economia Internacional.
- O Balanço de Pagamentos: conceito, principais contas.
- Teorias do Comércio. Relações econômicas internacionais.
- Determinação de fluxos de comércio: vantagens comparativas. Modelos
 alternativos: livre comércio e protecionismo.
- Noções de macroeconomia aberta.
− Regimes de câmbio. Taxas de câmbio real e nominal.

V – BIBLIOGRAFIA

 1. Gremaud, Amaury Patrick; VAsconcellos, Marco Antonio Sandoval; Toneto Júnior, Rudinei.
      Economia Brasileira Contemporânea. São Paulo: Atlas, 2002.

 2. Mankiw,  N.  Introdução  À  Economia  -  Principios  de  Micro  e  Macroeconomia.  RJ:  Ed 
Campus,
      2001.

 3. Rezende,  Bruno Pereira.  Contabilidade Nacional.  Uma introdução às Contas Nacionais 
(textos
     UNB)

 4. Rezende, Bruno Pereira; Lima, Michael William Dantas; Versiani, F. R. Índices de preços.
     Definições  Conceituais,  Cálculo do  IPC,  Índices  de Preços  Brasileiros,  Deflação,  
Indexação.
     (textos UNB)

 5.   Rodrigues, Patrícia Costa; Versiani Flávio R. Balanço de Pagamentos (textos   
       UNB)

 6. Vasconcellos, Marco Antonio. Economia: Micro e Macro. São Paulo: Ed. Atlas, 4ed (2006),
      reimpressão 2011.

 7.    Vasconcellos, Marco Antonio; Garcia, Manuel Enriquez. Fundamentos de Economia. São
 Paulo:
         Ed. Saraiva, 2008, 3ed.

61



DISCIPLINA: TEORIA POLÍTICA I PERÍODO: 2011/1

PROFESSORES:
CRISTINA SOREANU PECEQUILO

FLÁVIO ROCHA DE OLIVEIRA
TEÓRICA

60H

CURSO: RELAÇÕES INTERNACIONAIS INTEGRAL
NOTURNO

I – OBJETIVO DO CURSO
APRESENTAR  A EVOLUÇÃO  DO  PENSAMENTO  POLÍTICO  CLÁSSICO  POR  MEIO  DA 

ANÁLISE  DE  SEUS  PRINCIPAIS  EXPOENTES,  IDENTIFICANDO  E  EXPLICITANDO 

CONCEITOS  CENTRAIS  DA  TEORIA  E  DA  CIÊNCIA  POLÍTICA  COMO  ESTADO, 

SOBERANIA,  PODER,  LIBERDADE,  GOVERNO  E  DEMOCRACIA.  DESTACAR  A 

IMPORTÂNCIA DA CIÊNCIA POLÍTICA COMO DISCIPLINA FORMATIVA DAS RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS

II– CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

PARTE I- INTRODUÇÃO

1. A CIÊNCIA POLÍTICA E SEU OBJETO DE ESTUDO

BREVE INTRODUÇÃO A RESPEITO DA CIÊNCIA POLÍTICA COMO DISCIPLINA, 
DELIMITANDO O SEU CAMPO E OBJETO DE ESTUDO.

2. MAQUIAVEL E AS ORIGENS DA CIÊNCIA POLÍTICA

ANÁLISE  DO  PENSAMENTO  DE  MAQUIAVEL  POR  MEIO  DA LEITURA DE  O 
PRÍNCIPE, DESTACANDO AS PRINCIPAIS QUESTÕES ABORDADAS PELO AUTOR 
E QUE REPRESENTAM O NASCIMENTO DA CIÊNCIA POLÍTICA MODERNA.

* TRECHOS SELECIONADOS DE “O PRÍNCIPE”- CAPÍTULOS 1, 5, 6, 12, 15, 16, 17, 
18, 19, 25
* SADEK, MARIA TEREZA. NICOLAU MAQUIAVEL: O CIDADÃO SEM FORTUNA, O 
INTELECTUAL DE VIRTU IN WEFFORT, FRANCISCO. OS CLÁSSICOS DA 
POLÍTICA. P. 13-24

PARTE II- OS CONTRATUALISTAS

3. O LEVIATÃ DE THOMAS HOBBES

AVALIAÇÃO DO PENSAMENTO HOBBESIANO SOBRE A NATUREZA HUMANA E A 
CONSTITUIÇÃO DA AUTORIDADE POLÍTICA.

* TRECHOS SELECIONADOS DE “O LEVIATÃ” – CAPÍTULOS  10, 11, 13, 14, 15, 17, 
18, 26
 *  TRECHOS SELECIONADOS DE DOYLE, MICHAEL. WAYS OF WAR AND PEACE. 
NY: W. W NORTON, 1997
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4. JOHN LOCKE E O GOVERNO REPRESENTATIVO

A CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL E A PREOCUPAÇÃO COM A FORMAÇÃO, 
EVOLUÇÃO E REPRODUÇÃO DO ESTADO.

*  TRECHOS  SELECIONADOS  DE  “SEGUNDO  TRATADO  SOBRE  O  GOVERNO 
CIVIL”- CAPÍTULOS 1, 2, 5, 7, 9, 11, 12, 18, 19
 *  TRECHOS SELECIONADOS DE DOYLE, MICHAEL. WAYS OF WAR AND PEACE. 
NY: W. W NORTON, 1997

5. ROUSSEAU E O CONTRATO SOCIAL
A DEMOCRACIA DE ROUSSEAU E A SUA VISÃO SOBRE O HOMEM, 
APRESENTANDO A CATEGORIA DA VONTADE GERAL.

* TRECHOS SELECIONADOS “O CONTRATO SOCIAL”- CAPÍTULOS 1, 2, 3, 6 
(LIVRO I), CAPÍTULOS 1,2, 3, 4 (LIVRO II)  
 *  TRECHOS SELECIONADOS DE DOYLE, MICHAEL. WAYS OF WAR AND PEACE. 
NY: W. W NORTON, 1997

PARTE III- A CONSTRUÇÃO DOS GOVERNOS

6. MONTESQUIEU E O ESPÍRITO DAS LEIS

A IMPORTÂNCIA DAS LEIS, A IDENTIFICAÇÃO E A TIPOLOGIA DAS FORMAS DE 
GOVERNO, SUAS CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS, EVOLUÇÃO E PROBLEMAS.

* TRECHOS SELECIONADOS “O ESPÍRITO DAS LEIS”- LIVRO I- CAPÍTULOS  1, 2, 
3;  LIVRO II- CAPÍTULOS 1, 2, 3,  4,  5; LIVRO III-  CAPÍTULOS 1 A 11; LIVRO 12, 
CAPÍTULOS 1 A 4; LIVRO 17, CAPÍTULOS 1,2; LIVRO 20, CAPÍTULOS 1 A 6

7. O FEDERALISTA

A CONSTRUÇÃO DA REPÚBLICA AMERICANA NO SÉCULO XVIII, AVALIANDO O 
PENSAMENTO POLÍTICO CLÁSSICO DOS ESTADOS UNIDOS

TRECHOS SELECIONADOS “OS FEDERALISTAS”- CAPÍTULOS 1, 2, 3, 9, 11, 16, 
17, 25, 26, 27

III – BIBLIOGRAFIA

 1. DOYLE, Michael. Ways of War and Peace. Realism, Liberalism and Socialism. New York, 
W.W.Norton & Company, 1997.

 2. HAMILTON, JAY & MADISON. Os Artigos Federalistas. Várias Edições

 3. HOBBES, Thomas. O Leviatã. Várias Edições     

 4. LOCKE, John. Segundo Tratado Sobre o Governo Civil. Várias Edições

 5. MAQUIAVEL, Nicolau. O Princípe. Várias Edições

 6. MONTESQUIEU, Charles Louis. Do Espírito das Leis. Várias Edições

 7.    ROUSSEAU, Jean-Jacques. O Contrato Social. Várias Edições

 8.    WEFFORT, Francisco (org). Os Clássicos da Política. São Paulo,  Ed. Ática, Várias 
Edições
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9. Grade Horária 1o semestre 2011

64

Horário 1º SEM 2011
Curso Turno Horário Segunda Terça Quarta Quinta Sexta

ADM

Vespertino
14:00 às 16:00

16:00 às 18:00

Noturno

19:00 às 21:00

21:00 às 23:00

ECO

Vespertino
14:00 às 16:00

16:00 às 18:00

Noturno
19:00 às 21:00

21:00 às 23:00

RI

Verpertino

14:00 às 16:00

16:00 às 18:00

Noturno

19:00 às 21:00

21:00 às 23:00

CONTAB.

Vespertino

14:00 às 16:00

16:00 às 18:00

Noturno

19:00 às 21:00

21:00 às 23:00

Processos Racionais e 
Rupturas ... - Álvaro - 

sala 27 

Introdução à Economia  
Eduardo -  sala 10

Fund. de Adm. e Modelos de 

Gestão  Profa. Márcia - sala 

27

Processo Histórico 
Brasileiro                         

Turma A: Zorzenon sala 10  
/ Turma B: Flávio sala 27

Contabilidade 

Financeira I - Ikeda sala 

27

Processos Racionais e 

Rupturas...  -      sala 

27 

Fund. de Adm. e Modelos de 
Gestão - Ricardo   sala 27

Introdução à Economia - 

Eduardo  - sala 27 Processo Histórico 
Brasileiro                        

Turma A: Muri lo sala 10  
Turma B: Flávio sala 27

Contabilidade 

Financeira I - Ikeda sala 

27
Introdução à Economia - 

Eduardo  - sala 27

Fund. de Adm. e Modelos de 

Gestão - Ricardo   sala 27

Universal ismos,  
diferenças... - Valéria - 

sala 10

História Econômica Geral I 

Cláudia  - sala 14

Intr. à Economia                    

Prof. Sidival sala 14

Contabilidade Financeira 

I - Ikeda    sala 14

Processo Histórico 
Brasileiro Prof. Murilo 

-sala 14

Universal ismos,  
diferenças ... Valéria - 

sala 10

História Econômica Geral I 

Zorzenon -sala 14

Contabilidade Financeira I - 

Profa. Edi lene - sala 14

Introdução à Economia - 

Cláudia - sala 14

Processo Histórico 
Brasileiro Prof. Murilo - 

sala 14

Universal ismos,  
diferenças ... Valéria - 

sala 10

Teoria Política I - Profa. 

Cristina - sala 15

Intr. Pol. Int. Cristina          

sala 15

Processo Histórico 
Brasileiro                         
Turma A: Zorzenon sala 

10 / Turma B: Flávio sala 

27

Intr. À Econ: Hist. do 
Pensamento e Teoria - 

Sidival    sala 15

Universal ismos,  
diferenças... Valéria - 

sala 10

Teoria Pol ítica I - Prof. Flávio 

- sala 15

Intr. Pol. Int.  Cristina          

sala 15

Processo Histórico 
Brasileiro                         

Turma A: Murilo sala 10   
Turma B: Flávio sala 27

Intr. À Econ: Hist. do 
Pensamento e Teoria - 

Sidival    sala 15

Processos Racionais e 
Rupturas da 

Racionalidade Álvaro - 
sala 27 

Introdução à Economia  

Eduardo  - sala 10

Contabilidade Financeira I - 

Edilene sala 10

Processo Histórico 
Brasileiro                        

Turma A: Zorzenon - sala 

10 / Turma B: Flávio - 

sala 27

Fund. de Adm.  e 
Modelos de Gestão 

Márcia - sala 10

Processos Racionais e 
Rupturas da 

Racionalidade Álvaro - 
sala 27 

Introdução à Economia  

Eduardo  - sala 10

Fund. de Adm. e Modelos de 

Gestão- Ricardo   sala 10 Processo Histórico 
Brasileiro                 Turma 
A: Muri lo sala 10   Turma 

B: Flávio sala 27

Contabilidade 
Financeira I - Edilene 

sala 10Fund. De Adm.  e Modelos de 

Gestão - Ricardo   sala 10

Introdução à Economia - 

Eduardo   sala 10



10. Fontes e referências bibliográficas

10.1. Fontes

Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (Seade). Dados dos municípios paulistas. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo 2010. 

Plano Diretor do Município de Osasco. (Disponível em: http://www.osasco.sp.gov.br/pdp/le-

gislacao.htm)

Prefeitura do Município de Osasco. Secretaria de Habitação e Desenvolvimento urbano. Depar-
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